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crada da cidade de Lisboa. 
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Com as licenças neceffarias. 


o da 


E CONSTITVI 
COES QVE PROFES- 
RM: A-SCE REY RAS PDA 


Ordem do gloriofo Patriarca fao Domingos; com o 
modo que nella fe vía de deytar o habito, fazer 
profifsão às Freyras, & capituloss 


Trefladado tudo de latim por Margarida de fai 
| Paulo, Freyra profeia da mefma Ordem no 
Mojteyro de noffa Senhora da Annun- 


Em Lisboa. Por Pedro Crasbeeck. 1611 
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LICENC,AS. 
1 efta Regra,8: Conftituições das Religiolas 
de S.Domingos,taó muy pias & fantas, & fera 

de proueito imprimilas, não fomente peraas Reli- 

giofas de fua Ordé, mas pera todas as que porellas 

(e ordenarem. Lisboa 7.de Abril de 1611. 

Fr. Antonio de Saldanha. 


| V Ifta a informação podefe imprimir eftas Re- 
| gras Cóftituições das Freyras de S. Domingos, 
| |& defpois dimpreílas tornem efte Confelho. pera 
fe conferirem,& darem licença pera correré,& fem 
ellanão correraô. Em Lisboa a 18.d Abril de 6r1. 


Bertolameu d Afonfequa. 


cio, a 18.de Abril de 611. 


; P Odefe imprimir vifta a licença acima do S.0fh- 
Saraia. | 


é Ve fe pofla imprimir efta Regra & Conftitui- 


ções das Religiofas de faô Domingos, viíta a | 


|licença do fanto Officio,que a fupplicante aprefen- 

Fita. Em Lisboa a 21.de Abril de 1611. 

F.de Magalhães. L.Machado. F.V.Pinto. 
Barbofa.  DaVeiga. 
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«Oque neste liuro fe contem. 
| | 


Ee de fanto Agoftinho. fol. 1 
-* Conftituições das Religiofas. 





fobia ob osedgui ei 
Reformação do officio diuino das. 
freyras conuerlas. fol.52.| 
Modo de deytat o habito as noui-| 
Sb Ida Fes fols4 | 
De fazer profllão. fol. 75 
Dos Capítulos. 1: TOOLS A 
Dez Orações a nofla Senhora. » 
fo Sg 


Noúe Orações a noflo: Senhor. - 


— fol 95. 
Frey 
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Rey João da Cruz Prior Pro 
uincialda ordem dos Prega- 
|: é dores nos Reynos de Pottu- 
| gal, Confiderando a falta que ha de 
| Conftituições & regra do gloriofoS. 
Agoftinho em lingoaje, pera as nof- 
| fas Religiofas defta Prouincia;& ven) 
|do tambem que comoa dita regra 
& conftituições em fua compofição 
|forão feytas em Latim, ouuea anti- 
| gamente diuerfas pefloas que as tref- 
|ladarão , poruentura não com tanta 
| propiedade que deixe de auer em di 
|uer(os mofteyros algãa ocafião de va 
|| riedade. Peloq me pareceo necefla- ; 
rio tresladarfe hãa &ontracoufaem| 1 
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|| lingoajem com tanta diligencia& cu) dl 


riofidade , q ceffafle toda a rezão de 
| duuida, & imprimiréfe, peraqueou:! BR 
A RR SINO SEE SORTE TT | 

A3 Na em 
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luelfe copia q a todos os Mofteyros 
& Religiolas dellas fofTe facil, terem 
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o que tanto lhes releua faber. E pella | 





noticia que ha das partes & Íuficien- 
cia da Madre foror Margarida de S. 
Paulo;Religiofa do noflo Mofteyro 
da Anúciada deita cidade de Lisboa 
quenelle ja foy Priorefla ha muitos 
annos,lhe encomendey efta obra tão 
neceflaria como defejada. A qual el- 
la temacabada com aquella propie- 
dade & diligencia que de Íua pruden 
cia fe elperaua. Acrecentandolhe ta 
bem a forma, & ordem de receber & 


| 


deytar o habito, & fazer profiflao as | 


nouiças nefta fagrada religião, & o | 
como fe hão de fazer os capitulos; & 
no fim de tudo hiias orações muy de| 
totas em Portugues. Com as quaes 
cou- 
















coufas fica aobra muyto mais orna-| | 
da & digna que detodasas profeflo-| | 
ras deíte habito feja bem recebida & 
buícada.E aísim não fó dou licença à 
dita Madre foror Margarida pera im 
primit o dito tratado, mas lhe mido 
em merito de S.obediencia,ã com di 
ligencia o de a impreflaó. Encomen- 
dando muito a todasas noflas Reli- 
giolas, q tanto q à obra for imprefla, 
a procurem auer peraq fe poflaô ex- 
ercitar em lição tão propia nofla & re 
colher o fruyto efpiritual, & reforma. 
ção da Religião que fe pretende. Da 
dano noflo Conuento de S. Domin- 
gos de Lisboa a 2.de Iunho de 610. 


 Erloão da Cruz 
Prior Prouncial 
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MARGARIDA! 


DE SAM PAVLOA TO.|| 
dasas Religiofas dafus Ordem | 
! “da Protincia de dE 


ae nua entre nos a liçao N | 
eugass 1)0ÍJAS fagradas Consti- || 
tuiçoes co Regra, qem todo lu-|| 


[gar é tempo nos [oão nas orelhas: || 
por que não /o-no refextoriofe nos || 
lem ueytas Cr mugtas vezes, mas | 
ps no coro (como vs. Rs.terão ad || 
wertido )'as oumimos ordinariamen-|| 
ve com a Preciofa , fazendo dellas | 
oficio dinino. Nysto fica claro que 
fiojjos dedo (pois afst 0 ordes | 


narão) | 
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Indrad ) entenderão denermos ter 
femmuy grande clima cx venera- 
cao anda as menores mindezas de 
nojias leys ; Cx fernos importanti)- 
fimonão as perder nunca da mewo- 
Iria pera procurarmos a perfeyta 
|goarda dellas.Mas q muto be por 
e toda diligencia po/siuel em cum- 
prir com perfeyçaô o q com voto/o- 
| lemne temos prometido a Deos nof | 
fo Senhor? Áfsto entendeo tambeé 
co» nollo deu a entender o gloriofo 
Janto Ágoftinho Cena Regra pro- 
feljamos) q na mefma Regra ma- 
| dou que em todo o difcur/o do amno 
co da vida a lefemos muy amiri- 
| io de. E] 


pera RR 
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de. E cô ijJo a coricinbio , pondolhe | 
nome de efpelho, em q cotinnamete | 
nos viljemos, x ainda remijemos: | 
avera/em rezão , ouvezão com q | 
pofíuimos Cx nos gloriamos do no- | 
me q fe nos da de Obfernantes ce | 
Relgiofas . Selloemos menos. ou|| 
maes;fegudo o pouco ow muytocuy-|| 
dado cô qnos virmos a este efpelho, || 
cocô elle nos regularmos. dite pera || 
nos toucarmos quis o gloriofo fanto| 
q Jua Regra fojfe cfpelbo. “Pollo || 

não defconhegão vs. R$. algizas pa-|| 

lagiras poucas q acharão acrecenta-|| 
das no capitulo quarto da mefinal 

Regra q tratão do toucado Sresla- || 

| Ei AVA | 
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deyas o mars felméie que funbe da 
| Regra qo mefmo fanto Agglinho 
|mandon a fuasfreyras gonernadas 
Iporjua irmam (como je pode ver 


Jentre fuas epiftolas na 109.) porq 

|poys a este tão douto fanto, E tão 

|Janto Dontor pareceo q falládo cô 

Ifreyras lhes denia enfinar o modo E 

[de fe toncare, creo q não terão vs.| | | E 
| 





EEsiens: 


ESSES 


=== 











E 





EE AS STS ao 





| Aspor defpropofito relatarlhe Juas 
antas o ausfadas palauras, pera 


jentendermos quatonosmportanão| | 
auer defcuydo nefla materia. Sopo NH. 
[Sta dia continuação q digo da lição | ' 4 
[de nojjas Conskituições cr Regra, l | 
ota o nos cpa 
| » — tnHo ao | 


taça oattneivinpraçhas, - 











tinno eftudo é» goarda dellas, for-| 
cado be q vs. R$. fe canfem quer | 
de as verem em latim, que mugtas | 
não fabem,quer de as vere no Por | 
tnguesq todas fabê quao pouco eta | 
pera ver polla antiguidade do efli- | 
lo,com q em algizas to não poucas | 
partes fe deyxão mal enteder.E am | 
da efjas fobre mal trejladadas ; /a0 | 
eforitas de mão, é» fe vão de todo | 
acabando pollas não auer umpre/-| 
|/48. Qualquer rezão destas (quado | 
não forão todas juntas) tinera por 
muy bajlante pera trefladar de no-| 
"o nojjas Confiniçoes Cx Regra) 
“como jato ordenar que fe mpri-l 
| : nulfem,. 
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mifjem.defejado fermir vs. Rs,no | 
Jem quanto lhes va. E ja q me pis. 
Ja dar rezoês pera oq tenho fexio, | 
|uãofallarey na obediecia q me obri. 
S0nspoys a ella fe não dene dar dej- 
[culpa nê rezão: mas confefJo q ella 
[me den acifança,q por vetura fem 
|cila não tuera,pera fabir co isto à 
|pubrico. Se vs. Rs. julgarem q ele 
|ermiço €> pequeno trabalho mei 
| he de algir merecimento, com fe fer- 


fazer 
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fazer prof/são, co fazer capitulos, | 


que pera 1Jo irefladey do limro cha-| 
mado Formulario,por ferem conf as) 
muy neceflarias a todos os nofjos| 
Conuentos, Cr não as auer impref- | 
fas ate hoje em Portugues. ajun-| 
teylhe todas as oraçoês que neftes| 
officios fe vfad com o canto chão cô | 
que fe costumão cantar , perafe a-| 
char neste [Jô pequeno luro oque) 


| ategora nos era necefjario bufcar| 


em dimerfos volumes. ss, 

Juntamente com esta trellada-| 
ção ofereço a vs. R$. bas orações 
que à requerimento de alguas “Re- 


hgiofas molas tinha feytas pera! 
| hua | 
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bna particular deuaçao deste noj- 
| Jo Convento, em que custumião 
rezar cem vezes a Au Maria, 
| principalmente em cada bum dos 
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dez fabbados antes da Pafcoa , ay 






















modo do Rofayro à bonra da dor 
PEN lagrimas com que nojja Senho- 
ra acompanhou a payxão de few 
bendatifsimo filho , > da fe com q 
efberou fua Reorreyção : &> nos 
dias das endoenças fazer none esta 
ções vifitando none altares à bonra 
tos none lugares a que o mefmo 
Senhor foy lenado na noyte Cx dia 
de fia payxão . E ainda que esta | 
minha offerta va cheya de umber- 
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ferçoês,conho q polla materia de q 
|trata,t> pollo gosto com que a | 
fereço, a aceytarao vs. Rs. tambe | 
com gosto,cz- fe aproneytarão del | 
la como defejo, Nofão Senhor de! 
aus. R$. eu dinino efpirito pera q| 
em tudo o firnão como verdadey- | 
ras feruas cxelpojas fuasto | 
filhas do gloriofo nojo 
“Padre [ao Do- 


mungos. 
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GLORIOSO SANTO 
Agoitinho biípo, & doutor 
da Igrejas 








Do amor de Deos, é do proxi 
mo: cx da conformidade, 
co humildade. 


JCAPITVLO E 


sas Obre todas as coufas, ir- 
Gts? más charifsimas feja Deos 
ES) de vos amado, & apos elle 

Er o proximo? porque eftes 
jpreceytos a nos principalmente nos 
laô dadosiE por iflo mandamos quie 
as Qvineys em molteyrofguardeys 
as contas feguintesgA primeyra(por| | 
| cuo| | 


mi 





Regra 

co refpeyto vos ajuntaítes em con- 
gregação, & communidade) he, quelo! 
aja entre vôs muyta conformidade; 
& que tenhaes todas hãa (ô alma, 
& hum fo coração em Deos.£A ne- 
nhãa coufa chameys propria ?mas 
leja vos tudo comum a todas4Volla| 
Prelada prouerã de mantimento, &| 
veítido a cada hãa de vos: não'a to. || 
das igoalmente poys né todas tendes) | 
igoaes forçasjfenão a cada hia con! | 
forme a fua necefsidade.AQue aísi le! | 
desno liuro dosA&tos dos Apoftolost 
que era tudo comum entre elles: & | | 
com cada hum fe repartia fegundo|.| 

lhe era neceffario fÃs que no mundo; | 
l|tinhão algãa coufa de (eu! quando) | 
entrarem no mofteyro folguem quel | 
ifTo que tinhão feja comuma todas.|. 
F ash. 
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| De S.e do 

É, as que nada tinhão de teufnão Dui- 
* quem no mofteyro o que fora delle 
* |não poderão auerg$Dellelhe porem 
que a Íua fraqueza for neceflario; 
: jpofto que fua pobreza fofle tanta 
: [quando no mundo eltauãogtue nem 
jo neceflario poderão ter nelegMas 
inão fe tenhão todauia por ditofas, 

'Ipor acharem o comer & o veítidos 
Igfora do mofteyro não poderão terd 
Nem fe enfoberbeção por fe verem 
companheyras daquellas a qu fora, 
do molteyro não oufanão c jegaríer 
mas tenhão.o coração no Ceo,& não 


















































* pulquem. as vaidades da terra, peral dl 
que não comecemos molteyrosfer| || 
| iprongyrofos às ricas,&não as pobres) | 


| prmilhandofie nelles as ricas, & en-| || 
| oberbecendofle aspobresgAfitam| || 
Fa cre apre rem gemea ad 
a B 2 bem| HB 
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Regra 

bem as que no munao parecia q erão 
algia coula, não fe enfaítiem das ir 
mãs que de pobreza vierão aquella 
fancta companhia? & trabalhem por 
fe gloriar maes da companhia de ir- 
mas pobres , que dá honra de pays 
ricosÊN em fe vangloriem de terem 
trazido à comunidade algiia parte de 
fua fazenda? nem lhes fejão fuas ri- 
quezas cauía de mayot foberba pol- 
las repartirem com o mofteyro, do 
que fora fe fe Jograrão dellas no mú- 
dog Porque todo outro vício qual. | 
quer 9 Íeja fe exercita nas mãs obras| 
peraque fe effeytuem?a foberba po-| 
rem ate às boas arma treycoes, pera 


| 
| 
que fe percão( Que aproueyta dar | 
largamente a pobres, & ficar pes 
pobre y fe a miferauel almate en fa 


em iso crias ro cumes 





asi S oo | 
berbece maes dela e 
que polluindoas : ? Viney poys todas | 
vnanimes, & conformes: & húas em 
outras honray a Deos, de quem foys 


templos 


Da oraçao. 
CAPITVLO HC 











( j Ontinuay as oraçõesinas horas 


| & tempos ordenados pera ella 
| No oratorio ninguem faça fenão o 
| perag elle he feyto, & donde tomou 
| onome: *peraque não aja quem eftor 
|| ve com qualquer outra occupação, 
|| as que pór ventura quererão ahi o- 
|| tartendo tempafQuando rezaes pfal | 
| mos&chymnositratefTe no coração o 
) ga uepronfícia a bocal o querras 


mama e me cia me maço mim 
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Regra 
cantar fenao o que eftá ordenado q | 
fe cantes &,0 que não efliver efcrito. 
de modo peraque fe cante $ não fe' 
cante | | 





Da abslinencia. 
CAPITVLO IILK 
N / Ortificay vofla carne com je- 


Jus & abítinencia no comer & 
no beberíquanto a defpofição o per- 
mitegE. quando algia de vos não po. 
de jejuar;nem por io comafora dasf 
horas de jantarslaluo quando eftáf 
doentegDelque entrardes á mefa até 
que della vos ergaes,ouui com quieta 
tação & fem rumor o que fe vos-cof- | 
tuma a ler ? peraque não [ó:as bc é 
















Des cÃgostinho. 41 | 
comaô, mas tambem os ouuidos te-| | 
cebao a palaura de Deos4 Se forem 
tratadas differentemente no comer 
as que (empre foraô fracas & indef- 
poftas,não deuem julgar que he fem 
| rezão3 nem moleftarle por iflo as q 
| por natureza ou coftume acertaraó 
de fer maes robuftas£Nem tenhão 
por maes ditofas as que fao milhor 
| tratadas que ellas: antes fe alegrem, 
| & fe tenhão a fipor ditofas por po- 
| derem o que eftoutras não podemf. || E 
E feásquevieraô aoimofteiro devil) | 
da maes regalada fe der mantimen- 
to, veftido,ou roupa differentedo 9) || 


fe dá ásmaes robuftas(& niflo maes| 
mo 
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ditofas)deuem confiderar eftas a que 
| ifto fe não da quanto agllas deceraô 


a vida que tinhão no mundo á que 
B 4 hoje 



































| egra 10 | 
hoje tem no molteyro,poitoque não 
poflaô chegar à temperança das que 
| [ao maes fortes de coópreyflaogNem 
deuem querer todas o que fe dá auen 
tajado a poucas, não pollas honrar, 
mas pollas fofrer* & não fe entrodu- 
za hum tão peruer(o coftume,como 
ferã fazeremfe as pobres delicadas, 
&mimo(as no molteyro,onde as no- 
bres & ricas feruem & trabalhao quã | 
to podemfMas aísi como he necef- 
fario que as doentes fe adietem por- 
que não piorem, afsi paflada a doen. 
çafe deuem tratar de maneyra, que 
maes cedo conualeção, ainda q vief- 
fem ao mofteyro de baixilsima po- 
breza do mundo? porg ue a eftas con 
cede a noua doença,o que concedeo 
às ricas o feu antigo coftumefPorem 
tan- 




























tanto que cobrarem fuas forças col- 
tumadas,tornem ao feu maes felice, 
& ordinario tratamento ( que tanto 
maes couem às feruas de Deos,quan 
fito eflas haô mifter menos?) peraque 
| não venha a éfmicilas depoys de o- 
|ualecidas gofto & apetite de comer, 
[oqueem quanto enfermas fora ne- 
| celsidade de aliniagAquellas verda;, 
deyraméte fe tenhaó por maes ricas) 
| que em fofrer a temperança regular 
forêe maes fortes4Porque milhor he 
auer milter menosjque ter maes£ 


| Da modefhia que fe denc goardar 


| em tudo. 






























| CAPITVLO ILE 
| N Ao aja que notar em voflo trajos 
| nem procureys agradar com os 
| velti- 
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Regra ' 
veítidos,lenão co os coltumegOstou. 


cados não fejão tão finos q fe ips 
gue a coyfaicabelos por nenhú cafo a | 
pareção,nem andem defcópoftos por! 
defcuydo;nem cópoftosco cuy dadod 
Quando fordes foragide juntas'&quã 
do chegardes onde fordes, tambem 
[eftay juntasíNo andar, eftar,veltir,& 
em tudo quanto fizerdes não façaes| 
coufa qpoíla offender a vita dalgue? 
mas diga tudo có a vida Íanta q pro-! 
feflaes(Se poruêtura virdes algús ho-| 
mêyssem nenhú fiteys os olhogQue | 
ainda q não Ífeja prohibido vellosa ca. 
fostodauia he muy culpauel defejal-| 
los, & querer fer delejadas dellesÇE | 
não fó co a conuerlação, & affeyção | 
defordenadatmas tambê co a vifta de | 


mafiada fe defperta efte defejoQNem!] 


1 


me| 


[5 


O a 
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De S. Agostinho. 6) Hi 
me digaes que tendes os corações ca- In 
“feosfe osolhos o não forem: porque 
eftestaes faô meffageyros de coração 
[pouco limpogE quando os corações 
(ainda que com palauras fe não de- 
aura WA olhos de parte a parte 
fe maniteftão,& deleyrão com delor 
|demjdado q os corpos fiquem liures 
de impureza,foge a caftidade de taes 
| coftumes(Nem cuyde a Gaísi ve,ou 
| quer fer vifta,q a não ve outre quan- 
| do ifto faz:porq fem duuida fe enga- 
na,& a ve quem ella menos imagina 
| Mas dado cafo q fe efconda,nem aja 
| olhos humanos q à vejáo,como fe po 
| derã efcôder daglles fobéranos olhos | E 
à Gnada fe efconde$ Poruentura por| | E 
| iíTo fe a de cuydar q Deosnão ve,por| | 
| qnoqvetáto he maes fofrido,quáto 


, maes| | 


| à Mp 
' ee ao creme -ccemgemne |||) 1 14) 
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mays fabio? À elle tema pois deicon- | 


centar a'molher dedicada a feufer- 
uiço;peraque a nenhú homem quey 
ra agradar como não deuegE confi- | 
dere queDeos ve tudo,peraque a nin 
guem, veja Com mã tenção? porque 


jnefte cafo efta encomendado o feu 


temor, onde eftá efcritog Abomina- 
ção he ao Senhorio que fa os olhog 
Polloque quando eftaes juntas na i- 


greja, ou em qualquer outra parte q 
ouuer homés, Íeja cada hãa de vos 
goarda da honeftidade da ontrafpor 
que defta maneyraDeos que em vôs|| 
mora vos goardará por vos mefmasg 

E fe em alçgãa de vos virdes efta fol- 


tura de olhar de que falloi logo É go 


moeltay 4 peraq maos principios dão || 


vão pordiante,antes fe atalhem logadl| 


! 
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— ea em emma mam -] 











De S «Agolinho. 7 | 


E fe por ventura depoys de amoelta 


da,virdes que outra vez ou outro dia 


faz o meímo , ja então qnem a vira 


Imanifefte «omo enferma necelsita- 
[da de cura: moftrando porem o ca- 


| 








[1 
| 
E 


fo primeiro a outra, ou ainda a duas, 


|peraque polla boca dê duas ou tres 
|poffa fer conuencida, & caftigada có 
|a feueridade neceflariagNem voste- 
|nhaes por de mao animo quando tal 
| manifeftardesdque antes fereys maes 


culpadas fe calando permitis q vof- 
fas imãs pereção, quando manifefts 


doas as podeys remedeagéPorque fe 


] aloãa de vollas irmãs tiuelle hãa cha 


ga, que quifeffe efconder temendo a 


“e a fora crueza encubrirdella, 


& predade manifeftardellaf Quanto 


Povsmorrezao ferá manifeftalla nef 
tOutro 















































toutro calo ,peraque fe lhe não faça) 
outra maes Periudicial chaga no co- 
ração:Mas antes que ifto fe deicubra| 
à outras quea aião de conuencer fe| 
negar , primeyro fe deue dar conta a) 
Prelada, fe com vofla amoeftação fe 
não emendar? porque quiça fe elcu-| 
fara vir à notícia das maes podendo] 
fe remedear em fegredogMas fe to- | 
dauia negar, entaô fe deuem allegar| 
teftimunhas ainda porânte.todas*por | 
que pofla não (ô fer arguida por hã, | 
mas conuencida por duas ontregSen| 
do afsi conuencida, deuefe lhe dar ol 
caftigo que pera fua emenda for ne-|| 
ceflariofegundo o parecer da Prela-il 
da,ou Prelado a que pertencer a ut 
dição diffo(E fe recular de o fotreri 
lançaya fora de vofla companhia 
Raul à 
DO SS e era À 
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De S.A 
da que ella fe não queyra igE não te 
faz ilto por crueldade, fenão por mi- 
(ericordiatperaque o exemplo de feu 
peltifero & contagiolo mal não def- 
trua a mtptagão que difle no olhar 
defordenado, fe 
ligencia,& fidelidadetem inquirir, a- 
|talhar,defcubrir,conuencer; & julgar! 
todos os demaes peccados cô amor 
dos proximos, & odio'dos viciosÇA- 
quella porem que chegar a tamanho 
mal que receba efcondidamente car- 
tas,ou algia outra coufa, fe confeflar 
| fua culpa de fua propria vontade,per 
| doemlhe & roguem a Deos por ella” 
| mas fe for comprendida nifio & con- 
| uencida,feja maes grauemente cafti- 
| gada fegundo o parecer da Prelada 
jou Prelado.g 





goarde com toda di | 


ye 
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o Regra 
De cmo fe ba de var das 
coufas temporaes: 


| CAPITVLO VL ? 
| a petinde voílos veftidos num lugar 

| * -comumidosquaes terá cuydado 

| hãa ou duas de vôs, ou quantas pof- | | 
 faô baltarpera os [acudir,& alimpar, | 
| porque atraça os não danegE alsico 

| mo todas comeys de húceleyros af- 
 fivefti todas de hãa veltiariagse for 
polsiudl não pertença a voso cuyda- 
'do de fe vos dar veftido conforme 4 

| differença do tempogquer fe vos dé 
|o mefmo que antestinheys trazido, 
cu o que outra trouxera? com tanto 

| porem que a nenhúa fe negue o que) | 
lhe for neceflario (E fe difto nacerem 
entre vos contédas & murmurações, 

8 & le 







































ie queyxar algiia de ie lhe dar pior 
veftido do que primeyro tivera &de 


|| fe lhe fazer fem rezão em a tratarem 


noveftido pior q as outrastdaqui fica- 


| reys entendédo quao faltas eltaes do 
| sato habito interior do coração. poys 


| tendes contendas fobre o habito do 


corpofPorc fe condeicendédo cô vol 


Ia fraqueza vos derem o veítido que 


» o a 
vôs mefma tinheys trazido antesten 


Ideo todauia no lugar comíi em poder 











E E 


das officiaes q diflo tem cargofde tal 
maneyra q nenhúãa de vós faça obra 


| algiãa pera fimas tudo o que fizerdes 
| feja pera a cômunidade com mayor 
| cuydado & alegria, que fe cada hãa 


trabalhára pera fi melmagporá o que 


le efcrene da caridade qnão bufca o 
| que he feu, encendefte porq antepóy 


PÁS 
as 














TO Desci o| À 


























tra qualgr coufa neceflaria, não o re-| 
cebão eicodidaméte? mas entreguef-| 
fe à Prelada, pera q pondofle na có-| 
munidade fe de a que for neceflario(] 
E fe alga encuvrir coufa que lhe de. 
rersgfcja condenada como fe a furta-| 
raÃOs voílos veítidos fejão lauados] 

ou! 































De S.eAootinho. 1o| 
ou por vos mefmas, ou por lauadey- | | 
ras as vezes q parecer à Preladafpor- f 
que o demafiado apbrite da limpeza 
dovelítido não caufe na alma interio- 
rês immúdigias 4Banho fenão negue 
às entermas quando a neceísidade 
obrigargE façafle fem murmutação 
co confelho de medico! de maneira 
que ainda que a enferma não queira 
faça o que he bem pera Íua faude o- 
brigandoa a iflo a PreladaçMas fe| LE 
| clka quifero que por vétura lhenão) 
|| conuem, não fe deffira a feu apetite! | | E 
| que às vezes focede crerfe que apro-| | 
|ueytao quê dá gofto ainda que faça | 1 
| nojo.(Se com tudo a dor de que fe l E 

| 














| queyxa a ferua de Deos for occulta!| | 
| creafle fem o poré em dunida.Não | | 
| 
: 





|| que pera remedio deffa dorlhe acu-| 1 
| Cz dão| Ml 


Sema 





ED as e mr et md a (SF 














Regra 

dao com o que deteja, auedo duda 
em lhe fazer proueyto/ mas conful- 
tefleo medicoflNão vão aos banhos 
ou a qa outra parte onde for 
neceflariofmenos dê duas ou tres.(F 
a que tiuer necelsidadedeue ir com 
as que a Prelada mandar.(4, 

Das doentes,conualecentes, & fra- 
cas, ainda que não tenhão febre? fe 
deuc dar cuydado a húa das religio-| 
tas, pera que peça do celeyro o que| 
vir que a cada hãa he neceflariogE | 
as que tiuerem cargo do celeyro,dos| 
veítidos, ou dos liuros? firuão a fuas| 
irmas fem murmuração 4Qs linros fe | 
peção cada dia a certa hora!& não fe|| 
dem a que os pedir fora della4Poré|| 
quádo forem neceflarios,veítidos,ou|) 
calçados a algãa de vosthão dilatem!|| 
darem-|] 


























De S epolhinho 1 


daremlhos as que os tem a feu carga, 








Da paz» E Jatisfaçao das injurias. 





CAPITVLO.A.VIC 


| AG aja entre vos contendas, ou| 

fe acabem bremifsimamete!por- 

que a ira naô creça & venha a fer o-| 
dio; nê faça da palha traue,& a alma 
homicida Que afsi ledes na Elcrjeu-| 
ra(O que auorrecêga (eu irmão! he 
homicidaçA q offender poys alguem | 
com palauras defentoadas, ou afron- | 
tofas,ou deytandolhe em rofto algia. 

| culpa lembrefle de fatigfazer cô toda. 
| preífteza o mal que fezf & a que foy 
| offendida perdoe fem maes porfias, | 
n em requeftagPorem fe ambas fe of- 


Gs fen- 


aeee sosememes 
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Regra 


tenderão;yambas fe deuem perdoar! 


porque a ifto vos obrigaó as orações 
que fazeysa Deos, que quanto faô 
maes trequentes,maes fantas he bem 
que fejsofQue a que fe apreffa em 
alcançar perdão de quem conhece q 
tem pffendido (pofto que amende fe 
tome da colera jmilhor hefque a que 
menos vezes tem colera, & tambem 
maes tarde fe dobra a pedir perdá 

lá 4 que níica o quer pedir, ou o naô 
pede decoraçaggilebalde eftá no mo- 
fteyrofainda que a naô deytem foraf 
Pollo que vôs Sparta ua de dizer 
palauras afperas* mas fe vos fahirem 
polla boca, não fe vosfaça de mal cu- 
rar a meíma boca as chagas que fezf 
Quando porem a necelsidade de en- 
fino, eméda, & reprentaô vos obriga 





| De 5 .eAgostinho. 2) WI 


a dizerdespalauras afperapoito que” 
entendaes que niÃÃo excedefthao | 
fe efpera de vosque peçaes per 20 a| 
voílas fubditaf'porq por demafiada| 
humildade nao perca o gouerno jua | 
authoridade co as que conuem fere 
fojeytas( Affe co tudo de pedir per-| 
dão ao Senhor de todos!ã fabe quê-| 
[to amaes às que reprendeys porven-! 
| tura cô exceflo(Que efte amor entre | 
Ivôs não 4 de fer corporal; fenaô cf-| 


| piritualg 


Do gonerno das'Preladas,d> 0 be- 
Idiencia das fubditas: E da obfer-| 
|uancia defta Regra. 
| CAPITVLO VII 
à Bedecey à Priorefla como a| 


G 4 may | 
ano Gado ess 




















goRa na 2 todas(E pera q finalméte 

tudo ifto fe goarde,gê fe paífe có ne- 
gligencia polias falti que ouner,an- 

tes feemendé & caftiguelterá cuyda-| 
doa Priorefla de dar conta do que | 
exceder feypoder & jur dição,ão Pre | 
lado que entre vôs tem mayor auto-| 
ridadefg nad fe tenha a Prelada por | 
ditofa pogque vos pôde mandar/fe-| 
naó porque vos ferue por caridade | 
& amortPor augoridade &hóraf eja || 
preferida a vos?& por temor diante | 
de Deos efteja proftrada aos peys de | 
todaslSeja a todas exemplo de virtu- | 
de! reprenda as inquietas,confole as | 
pufilanimes, fauoreça as fracas, feja | 
lofrida para todaséÇom gofto & ale- | 


gtia goarde em fi a difciplina regular?) 











que a temãofE ainda que e & 


temor ambos [ejaô necellariosiquey 

ra pore fer maes de vos amada, que 

temida, trazendo continuamente na 

memoria que à de dar conta de vôs 

a DeosfPor onde vós tendolhe môr 
| obediencia,naô vos compadeçays fo 
| de vos, mas tambem dellaé que qua- 
| to maes alto lugar tem entre vos,tã- 
to efti em mayor perigagQueyra o 
| Senhor cócederuos q goardeys eftas 
coufas todas, como qué muyto ama 
a efpiritual fermofura,fintindofle em 
vôs o fuauifsimo cheyro de Chrifto 
| noflo Senhor! naó como feruas obri- 
| gadas por ley,mas como filhas obri- 
| gadas por feu amor & graça(E pera 
| que neite pequeno linro vos poflaes 




































egra 
ver como nú efpelho, & nenhiia das | 
coufas mandadas nellé fe deyxe de 

cumprir por efquecimentojleafleuos | 
hãa vez cada fomanafE quádo achar 
des que cúpris tudo o que nelle eftá 

efcritoy day fsraças ao Senhor que he | 


autor de todos os béysgMasfuando | 





jalgãa de vôs vir que faltou em algiãá 


coula deftas, doafle fo paflado, & | 
goardefle no por virfpedindo aDeos | 
noflo Senhor que lhe perdoe a diui- || 
da,& a nao deyxe cayr em tentaçao. | 


Amen | 














TABOAD A DOS 
capitolos defha Regras 


O amor de Deos ,8 do p'oximo, & da 
D conformidade & humildade. capir. primey- 
| Lo. fol. 
| Da oraçao cap. II. fol. 
| Da abftinencia cap. III. fol 
| Da modeftia que fea de guardar em tudo, cap. 
PELE fol. 4. 


|De como feà de vfar das coufas temporaes, cap. 
V. fd aro 
Da paz, E fatisfaçao das injurias, cap.VI. fol.rr. 
Do gouerno das Preladas, & da obediencia das 

à fubditas, E da A E pda defta Regra, capit. 
RAGE forte, 


de 
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GOES DAS RELIGIO- 
fas da Ordê dos Pregadores. 


PROLOGO. 
Oyspor precexto daRegrafe 


nã da as religio/as q tênhao 





todas bum /ô coracao cx hixa [0 al- 
ma no Senhor, justo he que as que 
vmem fogeytas abua me fina r. sra 


coa bwin mefmo voto de profijaõ, 


viuao dum mefmo modo, cx com 
a mefima obfernancia de rehgiad:de 
maneyra que a exterior conforma- 
dade dos cotumes conferue Cx re- 


prefente a interior uniao que dene 


aner 
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| “Prologo. 15] 
| auer nos corações. Ísto Je podera 
cumprir milhor, cz com muyto mor 
perfeyçao, fe o modo de que baô de 
Fuiner,tro maesque denefazerfor 
pofto em efcrito. E Je a ninguem for 
Eicito muilar,acrecetar, ou diminuir 

dijo nada por feu parecer Exgaho: 
Iporque o fazer pouco cafo de min- 
dezas nao feja occafiao defe im aca- 
bando tudo cÁ Prelada porem po- 
dera defpenfar no feu conuento co 
as Religiojas quando lhe parecer 
nece 
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Iinecefjario, tirando nas confas em 
Ique o Meire daOrdem,Prowncial 
ou Jens Uigayros por algiuacanfa or 
Edenarê donira maneyra E a Prio 
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Prologo. 


| rejja vfe tambem das difpen/ações 


como as outras religio/as. cAfst que 
pera pronerimos na paz cr uniao | 
das minas, cfcrenemos com duigen 
cia ee lumro a que pu/emosnome de 
Constituições, repartido em capito- 
los, para que maes facilmente fe a» 
che o que fe bufcar nelle. E decla- 
ramos que estas Conskituições naô 
obriga as relipiofas a culpa , mas 
[omête a pena: [alno quando oumer 
preceyto ou defprezo. 
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DO OFFICIO! | 


D EVEN O. 











GAPREVLOSE 
4 Anto que fe fizer o primeyro 
js, final fe leuanté as religiolasco 
Pisti roda diligencia,preparandofe 
religiola & decentemete. As matinas 
|& todas as maes horas canonicas ou- 
|çaó as religiofas todas juntas:tirando 
[aquellas com quem por algia caufa 
|fe difpenfar. Todas as horas fe digaõ 
|na Igreja paufada & deftintamente: 
[porem de maneyra qne as religiofas 
|naó percaô a deuação, & lhe fique 
| tempo pera o maes que ouuerem de 
| fazer.O qual dizemos que de tal ma- 
|neyra fica queno meyo do verlo| | 














































| fegundo o dia. As horas de noíla Se- | 


horas canonicas. No tempo em que 





Constituições. | 
aja paufa; não fe detendo poré muy- | 
to a voz nella nem no fim do verfo. 

Mas ifto fe goardará maes ou menos 








|| 
[| 

| 
|| 





| 
| 
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nhora fe digão na Igreja depoys das | 


!| 


| 
ceão as religiolas , fe diga na Igreja 









õ 
antes da completa, Sorores fobria cy. | 
apos illo,dito polla que prefide, 4d- | 


tutorium nostrum in nomine Domint, | 
& a confiflao,& acabadas as comple- | 
tas lance a Domadayra agoa béta, & | 
digafle, Pater nofter tz (redoin Dei. 
Depoys das completas tomadas as | 
diíciplinas conforme ao tempo,deíle | 
às religiofas algã copetéte efpaço pe- | 
ra fe occupare em factas meditações. 
& orações particulares ate lhe tazere 
final: E o mefmo fe faça depoys de 


matinas: 



























Dasfreyras. 15 | 


| matinas. E feyto o final, todas fefa- | 
| yão da Igreja, & fe recolhão ao dor- | 
* mitorio. OrdenefTe algum lugar em | 
| que asreligio(as fe ajuntem pera pro | 
| verem officiodiuino em tempo ac- | 
| comodado por ante a Prioreíla, ou | 
É outra aqueellao encomendar. | 




















Das inclinações. 


CAPITVLO II. 
PA Cabadas as matinas de nofla Se- q 


| nhora,entrando as religiofas no | 
* Coro fe inclinem diante do altar pro | | 
 fundamente; E como chegartafuas| | 
| cadeyras, feyto final polla q prefide | 
| fe ponhão de joelhos ou fe inclinem 
profundaméte conforme ao tempo, | 
“A D & di- | 


cre eme Pi mM 
N 




























Constituições 
& digao: Pares nofter «7 Credo in Dei. | 
|, | &feytooutra vez final fe leuantem. | 
lt Começando a hora deuotamente vi-|l 
| l|radascomorofto parao altar fe ben] 
zão ; & quando começarem a dizer] 
Gloria Patri, virandole hú coro para 
o outro fe inclinem profundamente; 
ou fe proftrem conforme ao tempo, | 
até fe começar Sicut erat, Cc IRo! 
mefmo fe ade goardar todas asvezes: 
que fe difler Bater noster,d Credo im, 
Déum, tirandona Milla, & antes das! 
lições; & nas graças fobre mfa; nas, 
quaes fe à de inclinar & não proftrar 
ao Pater nofter & a oração Retribue- 
re. E, a mefma inclinaçãoprofunda ou 
roftraçao fe fará na primeyra ora- 

|ção da Mifla,na de depoys da comu | 
nhão,na que fe diz polla Igreja,& di 
de! 


in Stem = com À 



























































Dasfreyras. 9) 
de cada húa das horas, & no Gloria 
Parri do principio dellas. As outras 
vezes que fe difler Gloria Patri fe in- 
clinem até os joelhos; & aísi a todos 
os derradeyrosvertos dos himnes,ão 
penultimo verío do cático Benedici- 
te, ao vero da Gloria Su/cipe de pre- 
cationem noftrã,as benções das lições, 

|napreciofa à oração Sanéta Maria, & 

uando fe nomea lefu em algúa ora- 
ção, prefacio,antifonagSalue,& noGlo 
ria in excelfis Deo.Quado em outros 
tempos fe nomea efte Sancto nome | | 

no Coro, inclinando as religiofas as | | 

cabeças deuotamente lhe fação reue-| | 
rencia, Inclinarfe aó tambematéos| || 
joelhos quâdo fe nomear em oração | | 

| 

| 

| 

















o nome de N. Senhora ou o de noflo 
Padre SaôDomingos,& quando nof- 
DZ 





-—e. 







































Conskituições | 
faSenhora fe nomear na antitonaSal-|| 
ue, ou no prefacio da Mifla, & quádo|| 
nella fe diz Gratias agamus cc. & ac 
verío U Crux ane &c. Começada a ho || 
ra deuotaméete do modo acima dito!|| 
depoys que as religiolas fe inclinare| 
ao Gloria Patri no fim de Venite ex- 
ultemus, eftejadiambos os Coros em 
pé virados hum para o outro; & ao 
primeyro Píalmo fe aflente hú delles|| 
& ao fegúdo fealeuãte,& fe affente o| 
outro; & aísi fe reuezatrão até o Pfal- 
moLaudate Domini de celis:8&o melf- 
mote farã a todas asHoras.Acabada| 
cada lição nas matinas(faluo quado o 
officio he de defuntos) a que a differ 
faça inclinaçaó, ou proftraçaô cófor- 
me ao tempo,anttre a eltate q eftano|| 
meyo doCoro& os degraos do altar. | 


Quan- 
























das Freyras. | 
Quando porem fe acharem fora do | 
Íeu molteyro com outras religiofas,| 
conformemfe nasinclinações com os 
coftumes dellas. De joelhos fe porão| 
ao principio do introito daMifla Sa! 
ue Sancta parens, da Salue depoys de| 
completa, de Veni Sanéle Spiritus, de] 
Veni creator Spiritusgno dia de Pente-| 
cofte & por toda a fomana,& quâdo| 
no Credo da Milla fe diz, Ex Marial 
Virgine er homo factus est. Nos dias| 
de feria eftarão proftradas na Milla 
deíde o Sagtus ate o Agnus Dei:É nas| 
feítas de tres lições ou de noue defde| 
que fe aleuantar o corpo do Senhor 
até o Pater nofter.Nas proftrações fe 
voarde nas feftas de tres licões o mel- 
mo q nas de noue, Quando oPrelado| 
ou a que prefide encomendar algãa | 








| 



















Conshitmições, | 
oração comum, todas inclincm: & o 
BM | | Jimeímo faraó aguellas a que mandar 
| |! ! que façaô ou digao algia coula. E fe 
| a qualquer dellas pufer obediecia,ou | | 
encomedar officio,ou outro feruiço, | | 
proftrandofe com mwytahumildade 
aceyte o q lhe for mandado.E quan- 
do fe lhe der algumveftido,inclnan- 
dofle digão: Benedictus Deus in donis 
H (uis. 

- BEN 

| | | | Dosfufragtos dos defuntos. 
ER 

CAPRI VELO 


“N Efda fefta de faó Dioniho ate o 
Adueto dirão as religiolasdeco- 

to hã Pfalteyro, & as conuerfas qui- 
|nhétas vezes o Pater nofter pollo an- 
| | niter- 






















































das Freyras. 
miuerfatio dos irmaos & irmãs fami- 
liares recebidos por carta de irman- 
dade aos beneficios da Ordem, E o 
meímo façaoô por cada hãa dasreli- 
giofas que de Íeu conuento morrer, 
pollo Meftre daOrdem,& pollo Pro 
uincial quando morrerem; pollo teu 
Vilitador fe morrer durando avilita- 
çaô,& pollo Procurador da Ordem, 
fe na corte de Roma morrer fazendo 
(eu officioç Cada hia das religiofas 
que fouberê ler diga cada anno trinta, 
vezes os fete Pfalmos penitenciaes, 
pollos noflos frades & treyras defuno | 
tos: & as que nãofonberem ler diga pj É 
trintavezes cem Pater noÍterQ anni- 
ucrfario dos pays & mãys fe fara o 
terceyro dia depoys da feita da Puri- 
ficaçao de nofla Senhora; o dos bem 
D4  feyto 
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Conslitmções. 
feytores ê familiareso dia depoys 
| das oytauas de S. Agoftinho; o dos 
frades & freyras o dia depoys de S. 
Dionifio; & o dos q eftão enterrados | | 
nos noflos cimiterios o primeyro dia 
que ouucrvago depoys das oytauas 
| Ga Vifitação de nofla Senhorap, 


Dos fejums. 


Ca PT VEL 


Eída Paícoa até a fefta da fanta 
Cruz poderaó cear as religiofas, 


| tirando os dias das Ladainhas, feftas 


| feyras,vefpora do Pentecofte,jejúis de 
| quatro temporas, vefpora de S. Ioão 
| Bautifta, Íaô Pedro & fao Paulo, fao 
| Tiago,nofio Padre (26 Domingos,S. 
RS 


É emas mma 


Lou- 









































das Freyras. ll 
Louréço, Aisipção de noflaSennora, Ni 
(ao Bertolameu,& do Nacimento de 
nofla Senhora. Defda feita de fanéta 
Cruz ate Pafcoa tenham jejum con-. 
tinuo, & digao a Noa antes de jantar, 
tirádo nos Domingos; faluo fe algia 
vez por algãa caufa ouuer niflo dil- 
penfaçaô. Em todo o Aduento, Co- 
refma,jejús das quatro temporas,vel- 
poras da Afcenfaô, Pentecofte, (ao 
loão Bautifta faoPedro & faó Paulo, 
Santiago,nofloPadre fao Domingos, 
faô Lourenço, Aflumpcaõ de nofla 
Senhoraaó Bertolameu,nacimento 
de noffa Senhora, faoMatheus,fao Si- 
maó & faô Iudas, feíta de todos os 
Sanétos,& do Apoftolo fanto Andre, 
& em todas as feftas feyras víem no 
comer Íô do q fepermite naCorefma: 



















































Constituições. 
laluo nos lugares em q nas leftas tey- 
ras fe coftuma outra coufa, ou fe for 
fefta principal, ou fe por algãa caufa | 
le difpenfar có algãa religiofa.Quan- | 
do a fefta q tem vigilia cô obrigação 
de jejú cair em fegunda feyra jejmel- | 
fe ao fabado antes, ainda q aja qual- | 
quer coftume em contrario. Na fe.) 
gunda & terça feyra depoys da quin- 
quagelsima comão do q fe permite | 
comer na Corelma,& jejuem. A fefta 
feyra da fomâna sátafe jejiiarã a paô | 
& agoa:Principalfeíta chamamos Si- | 
miduplex <3 duplex,& dahi para cima. 


Do comer. 


CAPEIVA 


Antes 


ara ng re — 
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A Ntes do jantar & da cea à hor: 

* competente de a fanchriftam al. 
gúas badaladas poucas no fino pera 
que as religiofasnaô tardem em vir à 
mefa; & apos io fe toque o fino co- 
| fumado fe o comer eitiner preftes; 
mas em quanto o naó eltiner, naô fe 
toque. Iuntas as religiofas, & lauadas 
as mãos,tocando a campainha do re- 
feytorio a que prefide, entrem nelle; 
&za Verficularia diga, Benedicite,& o 
| conuento profsiga a bençao. As ferut- 
doras da mefa firuao começãdo pol- 
las q eftaô abayxo até a mefa daPrio- 
rela, Nenhúa religio(a,faluo as ferui- 
doras,fque da primeyra mea fem li- 
cença & caufa: & as que ficare della 
comaó na fegunda, de maneyra que 
paô fejanecefiario fazerfe terceyra. 
Ne- 
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Constituições. 
Nenht particularidade fe faça no. 
comer pera as feruidores ou officiaes | 
fora do que fe faz pera o conuento, | 
fe naô eftineré doentes ou fangradas. | 
Nenhia religiofa(exceyto a Prioref-| 


| 


(a) made da fua mefa prefentes a ou-| 







traimas poderaô todauia partir do q | 
tiuerem có as que eftao apar dellas.| 
A Priorefla coma no refeytorio, &| 
contentefle com o que comer o con-| 
ueto:& o meímo façaô as enfermey-| 
ras & officiaes de qualquer offcio,ti- 
rando aquellas com que a Priorefla 
difpéfar por alga caufa.Na6 fe faça 
comer de carne no conuéto,faluo nas | 
enfermarias. Todos os dias fe for pof-| 
fuel & neceflario tenhao as religiolas | 
| dous caldos ao jatar;& a Priorefla po- 
| dera acrecentar arflo o q lhe parecer 
REV VR E que) 
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| Das freyras. 22 
| que conuem, & a pofsibilidade per- 

mitir. Se algãa vir que à q efta affeta- 
i|da apar della falta algia coufa, lebre 
[aferuidor que apeca NE St Óna 
Ide. Se algia das Re feruindo 
ou comendo cair em algia falta,quã - 
ido o conuento fe aleuantar da mefa 
| faça venia: & fazendolhe final a que 
| prefide fe torne afeu lugar. 


























Da collaçao. 


CAPITVLO. MI 


| 

IN NO tempo do jejum faça a fan- 
| chriftam final para a collaçaó ú 
| hora competéte:E apos flo a Refey- 

| toreyra toque o fino coftumado . E 
| vindo asteligiofas ao refeytorio,fey- 
| 
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Conslituições 
to final pol polla que prefide lea a ledor || 
dizédo primeyro, /ube domne benedi- | 
cere;& dandoielhe a bençaôó.Em quã- | 
to iii a liçaô poderaô beber as q| 
quiferem, depoys que fizer final a | 
que pretide,& a ledor differ, Benedi- | 
cite,8a Domayta dera bençaó, Lar- || 
gitor cmnium, (Tc; Acabada: a liçaó a! 
que prefide diga, Adiútorinm 70; & || 
entrem as religiolas na Igreja com fi- 
lencio. A que quifer beber fôra defta || 
hora, peça licença, & tome hia com- || 


panheyra. 





Das enfermas. 
CAPITINCEINAEE 
a Priorella fe goarde de fer def- 


cuydada co as enfermas; ; porqne 
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Das freyras. 

| de tal maneyra fe à de ter cuydado| 
| dellas,ã maes cedo conualeçaó como 
| sáto Agoftinho diz na Regra Algúas| 
dellas poderaó comer carne com pa-| 
| recer da Prioreflaf fegido a qualida-| 
[de da enfermidade ou fraquezaçMas| 
e for tal que não debilite muyto,né | 
|caufe faftiosnaô quebre a enferma os | 
|ejuns ordinarios,nem mude o comer | 
|do refeytorio;nem durma em Coce-. 
drag Naó aja maes que dous Ingares | 
em que asfracas & enfermas comas, | 
em huma carne,& no outro as outras | 
| viádas; fe naô ouuer necelsidade eui-| 
dente, ou enfermidade vreente Se | 
adoecer à Prioreflas da enfermíária a | 
|proueraô como as outras religiofasç | 


Da fangria. 





















































CAPE:| 


CEI Tas - ess 



















Consistuições 





















CAPITVLO VIII. 


Vatro vezesno anno fe fangre: 
| “4a primeyra no mes de fetembro, 

a fegunda depoys do Natal,atercey- 
| ra depoys da Pafcoa;a quarta júito da 
 fefta de fao Ioaó BaptiftagFóra deftas 
| naô fe sagre nenhãa religiofa por feu 

parecer; fenaó quádo a Priorefla jul 
| gar fernece MariofAs sagradas comaõ 
| fôra do refeytorio cô filecio;& fejao 
rouidas maes cômodamete fe a pof- 

 fibilidade da cafã o perimitir:mas por | 
| caufa da fangria não comão carneç | 





Dos leytos. | 
CAPITEVLO CIR, 
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ds 
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UT e e em eme 


| ÁS Religiofas: nao dutmao emCo- 


cedras, faluo na enfermaria: po- 
deraô dormir em colchões de palha 


| | oulam. E as que pedirem Cocedras 























jejtema pao & agoa; Durmaô com 
tunica & veo,toucadas & cingidas: & 
com calças nas terras onde for coftu- 
me trazeré nas as molheres. Nenhãa 
que puder eftar no lugar colnã o te- 
nha particular pera dormir, faluo fe 

or ventura for aísi necefiario pera 
goarda de algãas coufas:& ainda en- 
taô naó durmaó nefle lugar menos 
de tres. 


Do vestido. 


CAPITVLOX.- 





E Tra- | 
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Constituições | 

t Ragao as Religiolas veltidos de || 
lam honeftos & que naô fejao de 
preço: & nos mantos fe goarde maes 
vilezaí Não víem de pano de linho|| 
junto à carne: porem pellicas podem! | 
trazer antre as duas tunicas, q fejaó|| 
algum táto maes curtas ençoes nao || 
tenhaó; faluo fe por ventura parecer|| 
aPriorella que na enfermaria fe deue| 
difpenfar com algãa por graue enfer-| 
midade. Nao vfem de cobertores de|| 
pelles de animaes filueftres. “As tuni-| 
cas cheguem até o calcanhar:os efca-|| 
pularios fejaô maes curtos , & nunca 
andem fem elles, Calçado, tocado, 
veos aíst dáte rofto como os maes te-|| 
nhaó fegundo lhe forem neceflarios,| 
& a poIsibilidade da cala o permutir: 
luuas porem naô tenha6.£. | 


Dal 





do caem am a mer 


Dasfreras.  26/ | 
Da renunciaçao das confas tem 
poraes. 


Es sena 


| CAPITVLO XI 
Es goes as Religiofas cada âno hãa 


vez ou maes fe lhes for mádado 

deciarem & entregue à Priorefla tu- 
do o que tiuere, pera o que ella dião 
quifer ordenar, Nenhãa apropie a fi 
pucaro ou vafo algã, ou outra qual4r 
coufa ainda defta qualidade. Nenhúa 
tenha arca, ou outra coufa q fe Feche 
com chaue? tirado as que por rezaó 
de feus officios lhes he necellario tel-. 
las. Nenhúãa mande nem tôme fem 
| licença cartas, nem efcrito ainda qne 
| | Íeja aberto: nê outra qualquer coufa 
efcrita em taboas ou cera fem o mo- 
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Constituições 
ftrar ao Meltre da Orde, on ao Pro- 
uincial,ou aoVigayro.A Priorefla c6| 
duastreyras quaes ella elcolher,quã- 
do lhe parecer neceflario faça efcru-| 
tinio em cada húãa das cellas das reli- 
ciofas eltãdo cllas auíétes: & fe achar 
ahi algia coula que a religiofa tenha 
(em fua licença, tomelha, & cafliguea 
como merecer. Nenhúããa coufa dé nel 
recebao as religiofas fem licença, & 
fem declarare a peíloa a que daó, ou 
de quem recebem: & a q fizer o con- 
trario feja codenada como fe furtara. 

















Da comunhão. E do lanar as ca- 


beças, Ex trolquia. 





CAPETV EG NT 





Ala. 














a Qi quinze vezes cada anno, 
nos tempos q parecer aos religiofos 
que tem cuydado das freyras: com 

" |tanto q poffad ter copia de confeílo- 

tes pera fe aparelharc. Sete vezes no 

anno poderaô lauar as cabeças, & 
| |trofquiar os cabelloa: & cortem não; (HE 

| | ponco delles como conuem a pefloas Õ x 

- | religio(as! 














Do filencio. ti 
CAPITVLO XIII. 
PAN S Religiofas goardem filécio no 


Oratono,Cralta,Dormitorio, & 
Refeytorio:nos outros Jugares pode- 
rao falar com particular liceça como 


rr mn 


E & 

















ú | 
ap 
Rc. 
ai A 1 OD O e rue me nas 
HA 
A SM 
di 








Consistmições. 
& quando lhesfor concedido. Porem 


A 


fe algãa com voz bayxa & breuemeéte 


difer algia coufa necellarias naó Hg 
culpada como por quebrar filencio/ 
Todas as Religiolas aísi a Prioreffa 
como as outras goardem filencio na 
mefa em toda parte:tirando alga q 
for mayor antre ellas,ou outra a que 
eta der fuas vezes pera fallar por el- 
la. E nenhúa das outras fale ali fenão 
das coufas neceflarias à melaipor hãa 
fô palaura ou poucas breuemente & 


cô voz bayxaili fe alga quebrar efte 


filencio de propofito, ou der motiuo 


pera fe falar,beba fomente agoa em 


hum jantar; & receba hiia dilciplina 
no Capitulo por ante todas,fem auer 
nto difpenfaçad,virado as enfermas 
que eftiuerem na camalGoardefte a 
| À “Prior 
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das Freyras. 
Prioretta de fer facil em dar licença 
pera falar fem caufa muyto juftar Si- 
nalemfe quatro freyras das maes reli- 
giofas & pruderes [em hãa das quaes| 
ou duas oua Priorefla ou a Supriore!- 
fa a nenhãa fe de liceça pera ir ao lo- 
cutorio dos feculares : & nada fe falle 
ahi q efta praceyra ou praceyras nao 


| |onçaó(E ellas deuem acufar aquella 


q em palauras,meneos,ou outra qu al. 

uer coufaivirem fer digna de reprê- 
(16/Nem a Priorefla nem a Suprio- 
reffa falem nefte locutorio fem algúa 
das quatro finaladas,ou outra freyra 
das antigas. £A nenhia (e de licença) 
para falar no locutorio dos feculares 
com gente eftranha;nem pera entrar 
nelle em quanto fe diflerem as horas 


ou Mifla,ou quado o conuéto dorme 
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Constitmições. 

ou come,fenao por caula muy necel- 
faria.tNas jenelas dos confefsionarios 
nenhãa fale de prepofito de outra ne. | 
nhúa coufa maes q da coófifiao faluo 
do que a cafo pertencer ao officio da 
Igreja:& 1fto cô licença & voz bayxaç 
Nenhia fe confeffe com clerigo nem 
com frade de qualquer outra religiaõ; 
fem licença do Meftre da Ordem ou |. 
do Prouincial,on daquelle a quem al. | 
gu delles der poder pera iflo em certa | 
forma..Nenhúa falle 4 Roda fenaó 
aquellas que por rezaô de algum of- 
fício eftaõ deputadas pera a mefma 
Roda:& eftas naô fallem nella fenad 
das coufas que pertencem a Ífeus ofh- 
cios.Polla primcyra vez qa religiofa 
deliberadaméte quebrar lilécio fora 
da meia diga o Pfalmo Miferere mei 
pai DO OPA PAD RR 


Deus 



































plina no Capitulo por ante todas; & 
polla terceyra allentefle hãa vez em 
terra ao jantar & nao à cea:& efta co- 
ta fe faça entre dous Capitulos: Po- 
dera todauia a Priorefla dar algãas li- 
céças pera fallar à Procuradeyra,co- 
zinheyras; & outras officiaes como 
vir que conuê por rezao dos ofícios. 


Das quefe bao de recebcr. 


CAPITVLO XIV. 


7 Aó fe aceyte pera freyra a que 

“ “notavelmente for moça; & ne- 
nhãa feja recebida fem pre cedereem 
fegredo diligetes exames de feusco- 
ftumes,vida,forçascorporaes,& abili- 
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7 das Freyras. 201 | 
Deus;polla fegunda receba hi difci- 
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onstituições. 
dacis;& fetor calada, faybão fe eltã a- | 
partada de (eu marido polla Igreja, & 
fe he prenhe'E niftofe faça mayor di. 
lgeciasefperado o tépo neceflario pe- 
ra fe poder ter certeza/També fé tire | 
informação fe he efcraua catiua fé té | 
obrigação de dar algiias contas, fe he | 
profefia doutra Ordem, fe tem alga 
infirmidade occultajou outros impe- 
dimétos pollos quaes fe naó deuare- | 
ceberno Molfteyro. Eftes exames de- 
ue fazer a Prioreíla com duas R eli- 
giofas prudentes eleytas pera iflo de 
confentimento doConuentoiQuido 
a q for recebida fe leuar ao Capitulo 
proltrefle no meyo delleg & pregun- 
tandolhe a que prefide,que pede,refe 


ponda/ A mifericordia de Deos & a 


v . ed . o 
| | C. 
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| das Freyras. 20) il 
| da meíma que prefide; declaradolhe Ri 
lo rigor da Ordem, & preguntelhe o 
| prepofito & determinaçaó que trazí 
|| E fe refponder que determina cúprir 
|| tudo o q fe lhe declaroujdiga a Pre- 
|lada/OSenhor que o começon,eile o 

| acabe.E reipóda o conuento. Amen, 

Apos ifto defpidos os veltidos fecula- 

| res,& veftindolhe os da Religiãosteya 
| admitida à cópanhia das outras Reli 
| giofas: Poré antes que faça profiflao 
ê& prometa perleuerar & viuer em 
comiúfe lhe afsine tépo de prouação. 
E efte ordenamos que feja hum anno 
ou maes fegundo parecer ao Prelado| | , 
co confelho de homes prudetes, pera a 
|| que elia pofla efprementar as afpe- É 
|| rezasda Ordem, & as freyras feus co- 
| | fumes.O Melftre da Orde ou o Pro- 
| 
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Constituições. | 
uincial ponderando bem a fazendal 
q pollo tempo tiner a cafa,determinel 
o numero das religiof(as: alé do qual| 
fe naô receberá nenhãa, faluo fe for 
pelloa quefern grane dano ou efcan- 
dalo fe não pofla deyxar de receber. 
E ainda então fe não receba fem có- | 
“o felho do Meftre da Ordé ou do Pro-. 
Bo || Juincial/Não fe de palaura de aceytar 

u algia religiofa átes de auer lugar va- | 
go. Poderleão receber no Molteyro | 
algãas freyras eonuerfas ( onde ifto | 
parecer que conué) em numero mo-| 
derado: fegúdo a necefsidade que as| 
outras religio(as tiuerem de ajudado- 
ras em feus officios:Eftasnos dias em 
| rojaco| Que fe reza de tres lições: diraô por 
li &1 | matinas vintoyto vezes o Pater no-| 
| | ter;por vefporas fempre catorze,por | 
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Das freyras. 21 
| cada hãa das outras Horas fete; em| 
| lugar da Preciofa tres;por bençaô da 
| mefa hã; por graças depoys de meia | 
|tresíNos jejúis, vigilias,& maes coufas 
| que competé a feu eftado fe confor-| 
| maraô com as outras Religiofas. 








Das noniças, x do modo de que! 
| hao defer infinadas. | 


GAPITYLO XV. 


| Priorefla de ás nouiças Meftra | 
| diligente pera as inftruir, & lhes 
Jinfinar as obrigações & cerimonias| 
ida Religiaó No coro ou onde quer] 
Ique fe onuerem neghigentemente,tra-| 
|balhe quauto puder pollas emendar | 
| cô palauras ou finaes ; & deue també 
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Constituições 
procurarlhe o de que tiuerem necel-. 
fidade; & quando fe lhe acufarem de | 
fuas negligencias conhecidas darlhes | 
penitencia, ou repredelias no feu Ca- 

pituloiInfineas a ter humildade inte. | 
rior & exterior, frequétaras cofilões | 
com pureza & difcriçao, naô ter pro- 

prio, fogeytar fua vontade à de feus 
mayores; & goardar voluntaria obe- 
diécia em tudo; Deuclhes infinar co- 
mo fe haô de auer em toda parte, & 
emtoda coufa:q nao mudem o lugar 
é q fore poftas,q eltejaorecolhidas nas 
fuas celas q nao tragao os olhos er- 
guidos, como & em que tempo haô 
de orar,k com quanto filencio pera 
que naô eftoruem as olitras, de que 
maneyra haô de fazer Venia no Ca- 
pitulo,ou em qualgr parte onde fore 
repren- 
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Das freyras. 221 UI 
reprendidas polla que prefide;& que 1 

le algiia dellas por qualquer via efci- 
dalizar alguem, proftrada a feus peys 
lhe peça perda6.Tambe fe dene infi- 
nar às Nouiças q com ningué tenhaó 
diferenças, em tudo obedeçaõ a fua 
Meftra, nas prociffoes fe conformem 
coa praceyra q for do outro coro,naó 
falle nos tépos & lugares prohibidos, 
nem fôra delles (em licéça;por nenhã 
cafo lancem juyzos fobre ninguem, 
mas fe virem algãa coufa que pareça 
mal, julgem tudo por bom ou feyto 
com boa tençaó, porque coftume he 
do juizo humano enganarfe muytas 
vezes;que naô fallem das aufentes fe- 
naô bem , tomé dilciplinas amiude, 
bebaõ có ambas as mãos & affenta- 
das; goardem cô muyto cuydado os 
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Constituições 
livros, veftidos,& tudo o maes da co- 
munidade; fe pedirem algãa coufa a 
hãa das Preladas & lha negar nao a 











es 


eai sua 


peção a outra fem lhe declarare que | 
jalhe foy negada, & fe a pedirem à | 
Prelada mayor & lha não conceder, | 
naó a torné a pedir a Prelada menor: | 


Confefsefe as Nouiças antes da pro- | 
.- PA > e 
fiflao;& co muyto cuy dado lhes inf- | 


nem como fe haô de conteflar, & to- || 


das as maes coufas/Antes de fazerem || 





profiflaô paguem fuas diwidas/ & o q || 
lhe ficar ponhaó aos peys da Priorel- || 
fa. As Nouiças,& outras Religiolas q | 


tiuerem abilidade eftudem com dili- 
gencia o Pfalteyro & officio diuino, 


| tirando as freyras leygas a quê bafta | 
faber o qhao de dizer em lugar das|) 

| Horas: todas porem fe occupem em |] 
FIO LAS: LOAS PULGA a 


“EN apren- | 
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Dasfreyras. 22 
aprender ou exercitar algúa obra, As 
Nouiças nao eftejão prelentes ao Ca- 
pitulo de culpas; masno principio 
delle fe acufem, ou fua Meftra lhes 

ouça fias culpas fóra do Capitulo: E 
com todo cuy dado poÍsiuel asinftrua 
em bons coftumes, & as reprenda có 
caridade. 


Do modo de fazer profifaõ. 





j 
Ca 














O modo de fazer profflao he efte. 
| É V foror N.faço prefillao,& pro- 


meto obediencia a Deos,& a noí- 
fa Senhora, & ao bé auenturado noflo 
Padre Saô Domingos, & a vôs Íoror 
| N. PriorefTa defte Conuento N. em 



























Constituições 
lugar do Renerendilsimo Padre frey 
N. Meftre da Orde dos Pregadores, 
& de feus fucceflores, fegundo a Re- 
gra do bemauenturado S. Agoftinho 
& Conftituições das freyras cujo go- 
uerno eftã cometido à fobredita Or- 
dem, que ferey obediente ás minhas 
Prioreflas ate a morte. 


| Os veftidos das Nouiças fe benze- 
raô na fua profiljao della ma- 


nexra. 


Verfi Oftende nobis domine miferi- 
cordiam tuam. 
Re/p. Etfalutare tuum da nobis. 
Verf. Domine exaudi oratione meã. 
Refp. Et clamor meus ad te veniat. 
Oremus. 














Domine 
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|) Omine Iefu Chriíte qui tegime 

noftre mortalitatis induere dig- 
natus es, ovfecramus immenfx largt- 
tatis tu abundantiam, vt hoc genus 
veftimentorum quod fan&i patresad 
innocentie & humilitatis indicium | | 
ferre fanxeruntiita benedicere digne- j 
tis: vt qua hoc vía fucrit te induere | 
mereatur; Chriftum dominum no-| | 
| rum. Amen. | 
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| Dita ela oraçaô lhe deytem agoa 
benta. 


A Nenhiia nouiça fe faça profÃÃão com É 
de menos de catorze annos. Né TridR 
queremos QR eligiofa algiia feja béta: jquei h À 
porque ifto fe diz que ordenou noflo |" | 
Padre faô Domingos fo pera as que 
forão em feu tempo ; E efta bençao 


E 2 coftuma | 
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Constituições 
| coftuma fer occafiao de fe terem em 
maes conta,& fe enfoberbecerem. 


Da lene culpa. 


CAPITIVLONXVIT 


Eve culpa, he não fe aparelhar 
cô grande prefteza eme fazendo 
final,deyxàdo tudo pera acudir com 
tempo ao lugar pera onde fe fez:não 
fazer com muyta atenção o officio & 
fe encomendar deler ou cantar : dar! | 
toruação no Coro auendo de come- 
çar algúa antifona ou refponfo: fazer 
algum erro lendo ou cantando mal, 
& naó fe humilhar logo por ante to- 
cas : faltar pornegligencia dalgãa o 
linro em q fe à de ler na colação, no 













das Freyras. DI | 
Capitulo,ou nalgreja.Semelháte cul-, IH 
pa he ir tarde à mefa, collaçaõ, fer-. 
mão, Capitulo, Horas da Igreja,ou ao 
lauor comúou tardar a tomar a ben- 
çaô fendo apontada peraler à mefa: 
fazer traquinada algúa no dormito- 
rio,ou em outro lugar do conucto,ou!| 
inquietar as que eftão orando, ferias! ; 
ou trabalhado: cair no chão por def- | 
cuydo o pano con q fe cobre o calez, 
patena,corporal, manipulo,ou outra 
qualquer coufa deita qualidade; não, 
por feus veftidos bem concertados no 
lugar & tempo determinado pera if- 
fo. Leue culpa he tambe quebrar ci- 
rio, danar ou perder algã veítido, ou 
outra coufa das que tiuerem pera feu 

| vío:durmir no ofhcio dinino,fermão 

| ou lugar de lauor:empreg ar os olhos 


E 3 | muytas| 















































Conslimaições, | 
muvytas vezes em vaidades trazendo | | 
os diftraidos de húa parte em outra: | | 
occuparfe em ociofidades , rir folta- 
| mete,mouer outras a rifo,ou fer dina 
de reprenfaõ em algúmeneyo,andar, 
eltar, trajo,ou em algiia palauta. Por 
eftas culpas fe dará em penitencia hã 
| Píalmo ou muytos fegundo as vezes 
que fe tiner cahido nellas,como pare- 
| cer a quem fizer o Capitulo: 








Da culpa meá. 


CAPITVLOXVIIR 





Vlpa mea he,não eftar ja no Co- 
| eedro à Gloria Patri do primeyro 
| Pfalmo, & não fatisfazer efta culpa 
| coma Venia no meyo delle : não fe 


ama e are 


achar 
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“achar pref ente ao principio do Capi- H 
rulo na vigilia da Annunciação ou do | 
Natal,em quefe folemniza o exordio 
de nofla faluaçaô & redempçaô,pera 
Icó alma & corpo fe dar graças a que 
nos redimio:Semelhate culpa he não 
alsiftir no Coro com attenção ao of- 
ficio diuino, & co os olhos inquietos 
& meneos pouco religiolos dar mo- 
tras de coraçaó leue:nao prouer a li- 
ção no tempo determinado: querer 
er ou cantar diferentemente do que 
eftã ordenado: rirno Coto: mouer 
outras a rifo,ou fazer no conuento al- 
gúãa difiolução:. Meã culpa he també 
faltar do Capitulo, fermao, collação, 
refeytorio,lauor,ou de algiãa das Ho-p 
ras fem baftante caufa: não cumprir| 
o que for mandado em-cômunidade | 
a todas e O 
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Constituições, 






atodas:comer qualquer coula ou be- 


ber fem bençaô, Semelhate culpa he 
acufar por reuendita a algiãa q a tiner 
acufado no mefimo dia que a aculou: 
ou dar occafiao de algia reuolta le- 
uantando a voz quando acular a ou- 
trem: affirmar ou negar có juramêto 
como fe coftuma fazer,ou dizer pala- 
uras vans: ter por coftume nomear as 
R eligiolas por feus nomes fem lhe a- 
juntar o nome Soror-Segúdo parecer 


da q fizer o Capitulo fe darão Pfal- 


mos,dilciplinas, & venias em penité- 


cia deftas cul 


Da culba grane. 
CAPITVLO TA 





Culpa 


pas, ponderado a quan- 


tidade dellas. 
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Vipa graue he, ter baralhas, ou 
porhar fem a deuida modeftia: 
dizer palauras afrontolas, lançar em 
rofto algãa culpa 9 ja efteja farisfeyta: 
mouer algia reuolta fendo aculada: 
lançar pragas maliciofamente: dizer 
palauras defconcertadas ou pouco re- 
lígiofas con:ra quem a acufou,ou có- 
tra outrem alguem .Semelhate culpa 
he femear difcordias entre as Reli- 
gtofas, ou as difamar, ou andat em 
mexiricos: falar mal das freyras, ou 
da cala: defender fua culpa ou alhea 
com foberba: mintir voluntariamen- 
| te: murmurar do comer,veftido , ou 
doutra qualquer coufa:ter pot coftu- 
me não goardar filencio.Graue culpa | 
he tambem comer carne fem licença 
& neceisidade: quebrar os jejuns da 
Bis Con- 
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— Constituições. 
Conttituição : por os olhos fixos em 
algue:foltar algúia palaura torpe: to- 
mar fem liceça o q eftá aplicado a ou 
tre, ainda q naó feja cô tenção de lhe 
ficar: faltar do Capitulo, do fermão, 
ou do dormitorio fem caula & fem| 
licença.Por eftas culpas & por outras 
femelhátes fe dem tres dias de paô & 
agoa, & tres difciplinas ou maesno 
Capitulo por ante todas,&PÍalmos & || 
ventas,como parecer juíto fegundo os| 
exceílos forem mayores ou menores. | 


Da culpa maes grane. 
CAPITVLO XX. 


( apa maes graue he por contu- 
À macia ou manifefta rebelião fer |) 
defobediente aos Íuperiores, ou acre-!| 


verte 
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uerie a fe por em pótos foberbamen- 
te co elles: dar em algiia Religiofa 
| maliciofamente:tomar o q eitá dado 

aoutrem,ou for da comunidade com 
tenção de o elcoder:ou ter alga cou- 
fa por propria. Semelhante culpa he 
mãdar ou tomar (em licença prefen- 
tes,ou qualgr outra coufa,ou toman- 
doa a incubrir:mãdar ouaceytar fem 
licença carta,ou qualquer efcrito, ou 
o ler,ou fazer que lho leaô: defcubrir 
a qualgr peíloa de fora coufa indecéte 
da cafa ou das freyras, ou qualgr ou- 
tro fegredo,ou cometer qualqr crime 
infame. À q for culpada e alga culpa] 
defta qualidade,pedindo perdão de- 
Ciare có ruytas lagrimas a graueza 
de icu peccado;& defpida até a cinta 
feja difciplinada aos peys da Prioref- 
fa 








































Constituições. 
la & depoys aos de cada húãa das que 
eltiuerem em hum & outro coro: no 
conuento Íeja a derradeyra detodas, 
no refeytorio não coma na mefa co | 
as outras, mas no meyo delle,na terra | 
nua fe lhe dará (omente agoa & pior | 
paó(faluo fe a Prelada por mifericor- | 
dia lhe mandar algiia coufa:)J& o que | 
fobejar do feu comer naó fe meflure | 
com o que ficar das outras. E eftará | 
proitrada em terra diáte da porta da | 
Igreja em quanto asfreyras entraó &| 
fayé dasHoras canonicas & graças de-| 
poys de mefa. Nenhíia featreua che-|| 
garfe a ella,ou mandarlhe alga cou-|. 
la. Efta tal em quãto andar nefta pe-| 
nitencia não comungue, nen chegue | 
a recebe ra paz,nem fe lhe encoméde 
ofhcio do Coro, né fe lhe encarregue | 
obe- 












Das freyras. 
obediência algãa. Todauia pera que 
ella não caya em defefperaçaó lhe 

mande a Priorefla Religiolas que a 
aconfelhem fazer penitencia, prouo- 

quem a paciencia,animem por com- 
payxão, amoefte a fatistaçao,& a fa- 

Horeção etercededo por ella. E a eftas 
ajude todo o conuento fe fe enxergar 
nella a deuida humildade: & não dey 
xe a Prelada de var co ella de mife- 

[ricordia,mas fe lhe parecer neceffario 
deflelhe outra difciplina da maneyra 
acima dita.Efta mefma penitencia fe 
deue dar fe algúa cair em peccado da 
carne)o q Deos não permita:) o qual 

peccado entédemos q deue fer cafti- 

gado maes granemete q todos,& ma- 
fes todos abominamos. E á que for 

Ital fe poderá tirar o veo todo o tépo 
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Rep END Da 
Constituições 

que eftiuer na penitencia. Efe o pec- 
cado tor fecreto,feyta també inquri- 
çao tecreta, conforme ao tépo & pef- 
[oa faça a penitencia conueniente.Se | 
algãas por conjuração ou maliciofa 
concordia manifeftamente fe leuan- | 
tarem cotra a Priorefla ou feus fupe- 
rres,deflelhes a penitéciafobredita: 
E alé diflo tenhão em toda fua vida | 
o derradeyro lugar da Ordé, não te- | 
nhãovoz noCapitulo fenão pa fe acu | 
fare,& nenhãa obediencia fe lhes en- | 
comende:.Mas fe não cô malicia,mas 
com rezão ouuer contra a Priorefla | 
queyxa que não deua nem conuenha 
foirerfe emfegredo com toda humil- | 
dade & caridade a amoeftem que fe || 
emende;& fe muytas vezes amoefta-| 
da não quifer emendarfe,defte conta | 


dio 
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diflo ao Prouincial,ou a feu Vigayro.| 


Da culpa granifsima.” 
E Vipa grahilsima he, não ter ja 


emenda por não temer a culpa; 
nem querer Íofrer a pena q Se algia | 
|freyra chegar a efte eftado,difpaolhe | 
o habito da Religião;& tirada da cô- 
|panhia das outras,feja pofta em lugar | 
apartado, & tratemna no comer do | 
|modo q fica dito na culpa maes gra-| 
ue pera emenda das taes aja alguns | 
lugares accomodados em q fe poflaô 
encerrar não fomete as incorregiueys 
mas tambem as perjudiciaes, & as de | 
que ouuer prouauel fofpeyta q preté- | 
dem fazer dano nas peíloas ou coufas | 
da 



























Consistuições 
da comunidade, ou que tratarão de 
fugiggPor algúas culpas menores que 
eítas poderão tambem ás vezes eftar 
algiias freyras encerradas neftes mef- 
mos figares por algútemposlegundo, 
parecer que conuem,f | 


Das apostatas. | 
CAPILIVEO A In 


S E algãa freyra comprendida em. 
= apoftafia ou fugida, for tornada a | 
trazer contra fua vontade, darfelheg | 
a pena que acima eftá determinada | 
pera a q não tem emenda.E fe tornar | 
voluntariamente(ainda que peça mi | 
fericordia) não feja recebida pera fi-| 
carno Molteyro fem fe confultar o | 
Meitre da Ordem ou o Prouincial &| 
Po RE a lo 
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fe determina'com Íeu parecer o que | | 
[e deue fazer,declarâdolhe primeyro 
o cafo;principalmeête (e ouuer fofpey- | 
ta que cahio em peccado da carne. E | o 




















quando fe ouuer de receber,venha ao 
Capitulo defpida ate cinta comvyaras | | 

|namão, & proftradaem terra peça | | 
perdão: & receberá todas as penas q | 
acima forão declaradas pera a culpa 
maes graue,pera o peccado da carne, 
& pera a conjuraçao contra feuPrela- 
do. Todauia das mifericordias q ahi 

| fe apotão fe víará co ella maes ou me- 
nos,maes cedo ou maes tarde,confor- | 
me ao q pedir o feu exceflo paflado, 
& osfinaes do arrepediméto preféte. 


Da eleyçaõ da “Priorelja. 
G CAPI 





- 
EE 
SSD || 
(rt 






















o Eme eee 
véia, 





“Conshiiuições | 
CAPITVLO XXIHA 


Meftre da Ordem, ou o Pro- 

uincial prouera de PrioreffaPo- 
rem onde ainda agora ouuer coftume 
de fer a Priorefla eleyta pello con 
uento fegúdo forma canonica;ou por 
cfcrutínio,ou comprimiflaó,ou comi 
infpiraçaô, deyxadas todas asfotile- 
zas & cautelas do direyto, ferá confir- 
mada pollo Meftre da Orde,ou Pro- 
uincial,ou Vigayro q elle aísinar par-| 
ticularmente pera ifloçE.o conuento! 
que pedi confirmaçaô da Priorefla| 
q elegeo, efereua o numero & os no-| 
mes das eleytoras,E fe acontecer não 
elegerem dentro de hum mes;o Me-| 
ftre da Orde ou o Prouincial prouerá 
o conuento de Prioreíla, As freyras! 


nao 


















naô fejaô admitidas a cleyção de 
priorefla fenaô depoys de profeflas, 


Do modo de eleger Priorelja polla 
ordem do Papa Bonifacio. 


CAPITVLO XXIII 
O Modo de eleger canonicamête 


Prioreffas conforme a Coftitui- 
çao do Papa Bonifacio,he efte(O co- 
|uento fe deue côprometer em frades 
que façaô o efcrutinio pera elegerem 
aquella que apontar a mayor parte, 


Feyto ifto,& tomados os votos deto-: 


das as freyras,naô deuem publicar o 
de cada húa particularmente; fenaô 
dizer em foma,foà tem tantos votos, 
& foã tantos. E preguntando o frade 
| que alli prefidir (e querem confintir, 
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maneyra. Eu frey N.em meu nome 
& dos Padres frey N. & frey N. em 
que fe comprometcrao; & das Reli- 
giolas eleytoras( fenaô confintiré to- 


das ) elejo a Soror foã por Priorefla 
de tal Mofteyro. / 


Do modo de fazer Supriorejla. 


CAPITVLO XXV. 


PAR Priorella co parecer das madres 
- A do confelho, & do Prouíncial ou 
de feuVigayro faça Supriorefla/Cujo | 
officio Íerà ter diligente cuydado do 
que conuem ao conuêto: & nas maes 
coufas,quãto a Priorefla lhe ordenar 
ou permitir. Nos Capitulos cotidia- 
nos naó fe acufe”, faluo quando por 
| ale 
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algum grande exceflo parecer à Prio-| 
trellaíSe à Priorefla morrer ou for ab- 
foltaterá ella fuas vezes inteyraméte 
até que a Prioreíla nouamete eleyta 
efteja confirmada & prefente no con-| 
uento;fe o Meftre da Ordem,Prouin- 
cial,ou feu Vigayro naô ordenarem| 
loutra coufa. 


Das Zeladoras. 
CAPITVLO XXVI. 


PAN Priorefla ordene por Zeladoras 
da Ordem duas Religiofas pru- 
dentes que Íejao folicitas em zelar os 
meneyos & defeytos das irmãs. De-| 
poys de completas,& as vezes de dia | 
“lvifitarão a crafta & as outras oficinas: | 
& fe acharem q algúa freyra fe à me- 
ESTA 
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Constituições, 
nos religiofamente em algãa coufa, 
deuem acufala no Capitulo/ E no té 
po da Vifitaçao informê inteyrame- 
te o Vilitador do eftado da Religias) 
fe fe goarda naglle conuento,ou não. 


Da Procuradeyra. 
CAPITVLO XXVII. 


Enhaô as freyras por Procuraj 
deyra hãa das maes antigas & 
maes prudentes da cala; a qual por fi 
& pollas companheyras que pera flo 
lhe forem dadas cô confelho daPrio- 
refla & Supriorefla fiel & deuotamete 


atreua a dar do conuento dinheyro,| | 
panostrigo,vinho;ou qualquer outra 
coufa defta qualidade fem géral ou | 

parti- 






por ante a Priorefla, Suprioreila, & 
tres freyras das maes antigas que o 
conuento peraiílo apontar dará cada 
mes conta do q recebeo & deípedeo: 
E hãa vez no âno ou maes fe parecer 


bem fe de diante do Prouincial, ou | 


(eu Vigayro; & fe declare o eftado da 
cafa.E, nenhús béys della fe poderão 
alienar nem deminuir fem confenti= 
| mento do conuento. 


Do lanor. 
CAPITVLO XXVII. 
po: quanto a ociofidade he inimi- 


ga Valma,may & âma dosvicios, 
nenhãa Religiofa efteja ociola; mas 
goardefle com grande cuydado que 
G 4 titan. 
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onsbituições, 

tirando aquellas horas & tem posem 
que fe hão de occupar na otaçaô, ou 
em feus offiícios,ou em algãas outras 
occupações neceflarias, fe apliquem 
todas a fazer obras de mãos pera pro-| 
ueyto da comunidade fegundo lhes 
for ordenado, E em quanto as Reli- 
giofas eftiueré no lauor,afsifta co ellas 
à Prioreíla ou Supriorefla,ou outra q| 
a Priorefla pera iflo ordenar: & efte- 
jão em filencio./Defte lauor comum 
nenhiãa fe aparte fem licença & ne- 
cefsidade;& a q aísi fe for tato que fa- 
tisfizer co a necefsidadestorne logo. 


Dos edificios. 
CAPITVLO XXIX. 
S edifhcios das Religiofas fejaô 


humildes, q fe naó poflaó notar 
de 























das Preyras. 
| de curiofos ou fuperfluos;& ponhaiic 


| muyto cuydado em fe ordenaremias| 
| officinas do milhor modo que puder | 


| fer pera a obferuancia & goarda da 
| Religiaó.Primeyro que tudo fe pro- 
| cure que a claulura feja bem alta & 
| forte de maneyra que nenhiãa cômo- 
| didade poffa auer de entrar ou fair 
| pr ella. Naô tenha maes que hãa fo 
porta pera fora forte & boa,a qual fe 
feche com duas chauês ou maes, que 
| fejaô de differetes goardas: com húããa 
dellas fe feche por dentro,& co outra 
por fóra. Achaue de dentro fe goar- 
dará fóra ou dentro, fegundo ordenar 
o Prouincial ou o feu Vigayro: & a 
chaue de fôra fe goardará dentro,do 
modo que parecer á Priorefla & con- 
uento. Ordenefle em algã lugar con- 
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Contbituições. 
ucmente da meima claulura ha eltro. 
meto redondo a q chamamos Roda, 
metido détro na parede,por onde as 
coufas neceflarias fe poflao dar & re. 
ceber, fem fe ver os que as daó & as 
recebem. Na Igreja em algum lugar 
entre as Religiolas & a gente de fora | 
fe ordene húa jenela co grades de fer- 
ro de competete tamanho em que fe 
fação os Sermões: & em outro lugar). 
accomodado fe farão duas jenelas pe-| 
quenas tambem comgrades de ferro 
pera as conhiloes.Poderã auer algum 
locutorio pera falar co os de fora em || 
lugar conueniente, onde fe ordenará | 

la jenela có grades ao modo da ou- 
tra mayor que à de auer na Igreja: E, 
onde não ouuer efte locutorio,poder-| 
fe á falar com osde fóra nefta mefima | 

Nom. so a | 
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| jenela. Todas eftas jenelas grandes & 
| pequenas terão grades de ferro do- 
| bradas,ou có pontas de ferro agudas, 
de maneyra que os de fôra não pol- 
(aô chegar dentro.E todas cllas, & as 
| Rodas tenhaó por dentro portas de 
madeyra feguras & bem fechadas có 
| chaues. Nenhúa jenela aja maes que 
| as acima ditas;faluo fe por licença do 
Meftre da Ordem ou do Prouincial 
fe conceder por ventura outra em lu- 
gar competente pera falar, que feja 
como as dos confelsionarios. 


Das entradas é faidas dos Mof- 
teyros. 
CAPITVLO XXX 























Constituições. 

P Or quanto queremos que no en- | 

trar & fair dosMofteyros ajagrã, 
difsimo refgoardo mandamos Í obpe- 
na de excomunhaó que nenhúa Re. | 
|ligiofa em nenhum tempofaya fora | 
daclaufura , faluo auendo perigo de 
fogo,de cair a cafa de ladrões, de mal 
feyrores,ou de femelhantes aconteci- 
mentos que coltumão trazer configo | 
perigo de morte:tirando quado com | 
licença do Meftre da Ordem aconte-| 
cer auerfe algia Religiola de paflar a 
outro Molfteyro feyto ou pera fe fa- 
zer. Os que podem entrar nos Mo- 
fteyros (ao, Rey, Rainha, Arcebifpo 
Metropolitano,Bifpo Diocefano,Le- 
gado, Cardeal, Papa, Padroeyro cu 
Padroeyra fe deído principio da fun- 
daçaô lhes foy concedido: & poderão 
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Das freyras. 4 
| Ieuar decente & moderada cópanhia, 
| onde atégora fe goardou efte coftu- 
| me. Tambem poderã entrar oMeftre 
da Orde, o Prouincial, & o Vilitador 
| por caufa da vifitação, cô companhia 
de frades graues algúas vezes, mas 
poucas. E quando algum dos fobre- 
fditos entrar,aPriorefla o acompanhe 
empre com tres Religiofas das maes 
antigas;& as outras não andem pollo 
Mofteyro; mas até fe defpejar da géte 
de fóra,eftejao todas no Capitulo ou 
no Coro, ou em algum outro lugar 
decente, tirando aquellas que necef- 
fariamente eftiuerem occupadas em 
algum,offcio. Nenhúa Religiofa fa- 
le com os que entraô dentro no Mo- 
fteyro, tirando a Priorefla & as tres 
deputadas pera os acompanhar: mas 
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Consiituições | 
le por ventura foceder falarlhe, feja 
com licença. A Priorella, & as outras 
tres andem & eftejaô todas juntasou | 
duas & duas:& nenhiãa outra fale cô 
os de fora fem eftar prelente algiãa 
deftas; ne de maneyra que ella a não | 
ouça. Com outros q por algãa caufa | 
acontecer entrarem dentro fe falará 
fomente nas coufas neceflarias breiie- 
mente & com poucas palauras.Se for | 
neceflario fazerele algiias obras détro 
da claufura, poderaô entrar algãs of- | 
ficiaes com licença do Prouincial ou 
Vigayro:& então à Priorefla,Suprio- 
re(la,Procuradeyra,ou outras tres das 
ântigas & maes graues deputadas pe- 
fa iflo poderaõ falar com os officiaes, 
| porem de maneyra que quando hãa 
falar,a ouçao as outras duas . Mas as 
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Das frerras. 4 


Sa aeee eee Do 
outras Religiofas por nenhum cafo 


|| falem co elles, nem ainda cheguem | 
onde elles eftinere. Se adoecer alga | 


tao granemente que não pofla IÉ 20 


| lugar onde fe coftuma receber a co- 


munhaó,& for neceflario darlhaleue 


'|hum Sacerdote có muyta reuerencia 





o Sanéto Sacraméto, veítido com fo- 


Jbrepeliz & eftola;& diante delle iraó 





duas Religiofas com crrios,& hãa cô 
agoa benta,& outra com campainha: 
& acompanhado tambem de algíias 
das maes velhas, vá à enfermaria & 
de a comunhão à doente do modo q 
o Ordinario diz.E quando alga en- 
terma chegar a eftado de auer de fer 
vngida, o Sacerdote reueftido como 


|fe diffe pera a comunhad, leve o dleo 


da (agrada vnção: & diante delle irá 
e tita 


hãa 


e soca cisma 


rem 
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(onsistuições 
hha Religiota com cruz, & duas com | 
cirios,& todo o contento em procil- | 
faô. Entrãdo na enfermaria dirá, Pax | 
buic.domui,com o maes que no Ordi- | 
nario eftá apótado: & a Priorefla feja | 
a que alimpe o oleo com eftopas, ou. 
outra R eligiofa a que ella o encome- 
dar.Mas tenhafle grande refgoardo q 
fe não multipliquem as entradas,hãa 
por occafiao da comunhão & outra | 
da vnção fem grande cau(a;mas am- 
bos eftes facramentos fe dem juntos. 
E quando aísi for pofsiuel daremfe 
juntaméte,leue hiia Religiofa a cruz, 
& o frade & (eu companheyro leuem | 
o Sanétifrimo Sacramento,& o olio; 
& primeyro fe de a comunhão & de-|| 
poysa vnção: E o conuento afsiftira | 
na enfermaria ate fe acabar o officio. 
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| Dasfrerras. 49! dl 
Porem onde naóô ouuer a cópia dos ] 
miniftros acima ditos, ou por algãa | 
necefsidade for neceflario acudir cô 
prefla , deyxádo a folénidade de mi- | 
niftros & todo o maes aparato, façaf- 
fe do milhor modo que for pofsinel. | 


Do (Capitulo cotidiano. 
CADPISIVEOAXAXT 
A Cabadas as matinas fe faça Ca- 


*pitulo, ou depoys da Prima, ou 
depoys de terça & mifla fe a mifla fe 
differ depoys da-maifla, & tambem fe 
podera deyxar algãas vezes, fe aísi 
parecer à Prioreíla. Tanto que o cô- 
uêto entrar no Capitulo,a ledor diga 
a Calenda & Lia; & a domadayra 
proísiga aPreciola &c.E affentadofle | 
as Religiofas diga a ledor a lição das | 
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Conshituições 
Conitituições ou do Euangelho , fe- | 
gundo for o tempo,dizédo primeyro 
Tube domne, & dando'a domadayra a | 
bençaô , Regularibus difciplinis, ou| 
Dininum auxilti, conforme ao tépo;| 
E feyta cômemoração pollos defun-| 
tos, diga a que faz o Capitulo, Bene-| 
decite;& refpondendo todas Dominas, 
fe inclinem. Apos ifto declarados os| 
beneficios & boas obras que tiuerem|. 
recebido, & encomêdadas as orações| 
que fe ouuerem de encomédar, diga | 
a Priorella. Retribuere dignare cc. E 
o conuento diga os Pfalmos Ad te le. 
naui,& De profundis.Kirie eleyfon Pa- 
ter noster:&ca domadayra diga os tres 
verlos, Oremus pro domino Papa, Sal- 
nos fac fernos tuos o ancilas tuas, Re-| 
quiefcant tn pace: co as:tres orações 
RAR E sr 
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| Das freyras. sol | 


Omnipotens fempiterne Deus, qui facis 
mirabilia, Pretende, Fidelium Deus. 
Acabado tudo ifto fe tornem affentar 
as Religiolas, & a q prefide lhe pode 
dizer o q conuem pera bom gouerno 
& emenda: E depoys dirá. Fação ve- 
nias as que fe fenté culpadas: E logo 
as que entenderem em fialgãa culpa 
proftrandofle em terra pedirão per- 
dão. Apos iflo ouuindo primeyro as 
nouiças(fe no Capitulo fe ouuerê de 
acufar)& fahindofle fora,fe porão as 
outras Rehgiolas em pé & confeiTa- 
rão humildemente fuas culpas.E as q 
as tiuerem taes que mereção caítigo, 
aparelhefe pera o receber: o quallhe 
dará a q fizer o Capitulo, ou aquella 
a q ella o cometer. No Capitulo não 
fale as freyras,faluo dizendo Íuas cul- 
Hz Eri 
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Constituições 
pas fingelamente ou as das outras, ou. 
refpondendo ao que lhe preguntaré | 
os Prelados:& quado híia eftiner em 
pé falado nenhã das outras fale. Não 
acute por f0 fofpeyta,né por ter ouui- 
dó à outrê se dizer apefloa a q cuui- 
rão. Todas fegoarde de cótar a outré 
o mal q ouuirão dPalguê. Ounidas as 
culpasfe diga o Pfalmo Laudate domi- 
nú omnes getes co o verlo Ostende nobis 
domine, Domine exandi orationem meã 
& ao ração Áctiones noflras Ez c.& no 
fimdiga a Priorefla, Adintorii nojtrã. 
& aísi fe acabeo Capitulo. Quando 
fe não fizerCapitulo de culpas,dirfeã 
no coro ou no Capitulo a Calenda & | 
a Preciofa como eftá no Bretiario, fé 
fe tratar dos beneficios,nem fe dizeré| 
as maes orações acima efcritas. 
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“das Preyras. $1| | 

IR PE + FE; O O vB | 
as cafas. I 

Da concefjaô das ca fas | | 


GCAPITVLO XXXII. 
M Andamos fobpena de excomu- 


nhão que nenhiaReligiofa de-. 
| liberadaméte procure direyta ou io 
direytaméte que fe edifique Moftey- 
|ro de freyras, ou edificado fe ER 
| gue à Orde dos frades pregadores se 
confentimento do Capitulo geral. E 
co a mefmapena ordenamos que por 
nenhã cafo fe recebaMolteyro à obe- 
diencia deíta Ordem fem baftante 
prouifaô de bêys temporaes pera as 
necelsidades das Religiofas. A ne- 
nhíia pefloa fe dará efte livro pera 
o tresladar ou ver fem licéça do 
Meftre da Ordem ou do 
8º Prouincial. 98 
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Constituições. | 
TABOADA DOS 
capunios delas Confistuições. 


era Pi ma pensa “mão 


Da 


D O officio divino. cap. 1. fol.16. 
Dasinclinações. Capa 
Dos Íufragios dos defuntos. cap. 3. 
Dos jejuns. cap. 4. 
Do comer. cap. 5. 
Da collação. cap. 6 
Das enfermas, cap. 7. 
Das fangrias. cap. 8. 
Dos leytos. cap. 9. 
Do veftido. cap.Io. 
Da tenunciação das coufas temporaes. 
IH. 
Da comunhão, E do lauar as cabeças, & trof? || 
quia. | cap. 12. fol.26.| 
Do filencio. cap. 13. fol.274] 
Das que fe hão de receber. cap. 14. fol.29]| 
Das nouiças, Edo modo que hão de fer enfi- || 
nadas. cap. 15. folgi| 
Do modo de fazer profillao. cap.16. fol33|| 
Da lcue culpa. cap. 17. fol,4l1 
Da culpa meam, cap. 18. fol3c| 
dosara sánilinina né: e e nRReee o ii 
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das Freyras. 


Fim defta taboada. 


Da culpa graue. cap. 19, fol.36. 
Da culpa maes graue. cap. 20. fol.s7, 
Da culpa grauiísima. cap. 21. fql.40. 
Das apoftatas. cap. 22. foligo. 
Daelleyção da Priorefla. cap. 23. fol.gr. 
Do modo de elleger Priorefla,polla ordem do 
Papa Bonifacio. 6:17 PO tv) PP 
Do modo de fazer Supriorefla. cap. 25. fol.42. 
Das Zeladoras. cap. 26. fol.43. | 
| Da Procuradeyras tap. 27, Solis 
Do lauor. cap. 28. folga. 
Dos edificios. cap. 29. folga. 
Das entradas & faidas do Molteyro. cap. 30. 
fol. | 46. 
Do Capitulo cotidiano. ticape3t.? folão 
Da conceílas das cafas. cap. 32. fol.sr. 
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Consliteições. | 


CÃO DO GERRRTO DT! 
uino das freyras leygas, que no 
Capitulo géral de Salaman- 
* ca fe moderou. 


da hum Capitulo geral que fe 
Sliãfcelebrou no Conuéto de Santo 
Efteuão de Salamãca a 17. dias| 
de Mayo do anno de 1551. ferefor-| 
mou o officio dinino com autorida-| 
de Apoftolica, como confta de hum! 
Breue do Papa Iulio terceyro que ef-|| 
ta tresladado nas Actas que nefte Ca | 
pitulo fe fizerão, concedido à peti- 
ção do Proteétor da Ordem. Ena 
Acta q trata deita reformação eftão 
as palauras feguintes. 
Pera 








DAS rennaã) 55] * 


Pera aliuiarmos à grande carga q 


os irmãos & irmãs leygas tem no feu 
| officio dinino,refpey tando que os to- 
| mamos maes pera feruire, que pera 
| elle ; ordenamos que todos os dias, 
quer a feíta feja de none lições quer 
| detres,digão por matinas vintaqua- 
[tro vezeso Pater nofter : por veípo- 
[ras doze:por cada hixa das outras ho- 
ras fete:pollo Pfalteyro que fe man- 
| da rezar antes do Aduento cento & 
| cincoenta : & outro tanto quando 
| morrer algúas das pefloas por quem 
| conforme a noflas Conftituições e- 
|rão obrigados rezar quinhentas ve- 
| zeso Pater nofter:F em Ingar de cem 
| vezes o Pater nofter que coftumão. 
dizer pollos fete Pfalmos peniten- 
ciaes , dirão vintacinco. E defte mo- 
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Constituições. 
do mandamos que fe reformem as 
Conftituições nos Capitulos que 
difto tratão , & (e goarde co- 
mo fe fora ordenado 
por tres Capitulos 
geraes. 
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| 54. 
[FORMA E MO 
IDO DE RECEBER 
[AO MOSTEYRO, DEY- 
|taro habito, & fazer profiflaõ às no-| 
uiçãs da Ordem do gloriolo Pa- 
triarca noflo P.S.Domingos.E 
o modo de fazer Capitulo 
q as Preladas defta Or- 
dem víão nosfeus 
conuentos. 


ITIRADO AVM E OV.| 
| tro do Formulario do P.Frey Fe- | 
| lx Caltelfrânco,com alguas ora- 
ções maes, que no deytar o ba 
bio Co nas profifiõesfe dize 
nda promncia de 


Portugal. 
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Bi 1 o Dodeiarobabito | 
||| |Doreceberasnoniças ao moflezro, | 
cs deytar o babito: é das dils- | 
gécias que nifjo [e hão de fazer. | 


Guina pera mana me pimentas º 





th 9 que ouuerem de fer re- 
cebidas pera freyras feraô | 
ZS bs primeyro examinadas por | 
|tresReligiofas que a Priorefla terá pe 
ira iflo eleytas com parecer do Con-| 
|uento. E eftas examinarão a que del 
|nouo fe ouuer de-receber fe he con+| 
| ueniente pera religião , fe tem bom| 
| engenho, fe lé bem, quanto tempo à | 
| que defeja fer freyra, fe o quer fer| 
por deuação,fe por fugir a outros ma | 

| yores trabalhos, ou necefsidades ; fe | 
| he cafada, on catiua; fe tem contas q | 
| dar de algircargo que tiuelle; fe eftã 
RETO O 




















ls nouiças 55 
obrigada a pagar algúas diuidas; fe 
he profefla doutra Ordem; fe tem al.. 
| gúa inrmidade occulta;fe he baftar- 
| da, & de que idade. Como cada hãa 
das examinadorasa tiner examina- 
| do de todas eftas confas , dem conta 
“la Priorefla do que lhe parece della: 
| & parecedo que conuem , propollaã 
a Priorefla em capitolo às Religio- 
tas. Das quaes fe a mayor parte con- 
fentir, poderfe à receber auendo de 
fer de coro. Mas fe ouuer de fer con- 
uerfa, requerefle licença do Prouin- 
cial, & confentimento das duas par- 
tes das vogaes: &nifto tem voto ta- 
das as profeflas que forem de coro. 
| Auendo de fer recebida, o Con- 
uento a efperará na Portaria có cruz 
 laleuantada & cirios: & em entrando 
“dr CO ac 
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1 Do deytaro habito 

al polla porta,começara a cantor mor a 
antifona Veniente iponfo, & o Con- | 
uento a profiguira; & aísi cantando | 
trão em prociflao até o Coro ou Ca | 
pitulo onde lhe ouuerem de deytar o | 
habito. Ahi fe poraaprioreíla em feu | 
lugar,& as Religiofas por ordem,co- | 
mo he coftume: & acabada a antifo- |. 
na Íe aflentem todas: | 


“ANTIPHONA. 
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O detona 37 nouiças 
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co ro na. Dextera meam, & 
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PAN Ntes que a 'nouiça chegue a re-||. 
ceber o habito,a inftruirá a Mel-|1 

tra das nouiças de tudo o que á de fa-|| 

zer: & depoys a leuarã ao meyo do||| 
Capitulo ou Coro, onde proftradof”| | 

| p fell! 




















As nouiças 


do de de cruz lhe perguntará a Prio- 
refla o que pede, & ella relponderã. 
A mifericordia de Deos & a voíla. A 
Priorefla a mandara aleuantar;& pô- 
| doffe ella em joelhos,lhe podera di- 
| zer. À mifericordia de Deos que pe 
| dis não temos nos poder pera ra 
| dar,mas cremos que a tendes alcan- 
| cada delle, poys vos infpirou ferwir- 
| dello em religião : & pera vos conce- 
| dermos a nofla mifericordia que ta- 
| bem pedisfao necefiarias algias con- 
dições: que fe fofleys cafada profeta 
doutra ordem,ou catiua,não vos po 
deriamos afica neíta religião porá | 
eltarieys obrigada a outra obras. 2 
Se por ventura tendes tamanhas di- 


uidas q as não poflaes pagar,ou obri- | 


[2 gação| 


es ame 


















[e em venia coas mãos poítas ao mo- 
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(| Do deytar o babito | 
| gação de dar conta d'algum cargo q | 
tuefleys, tambem vos não podemos | 
receber em quãto não eftiuerdes de : 
|| [embaraçada,porque não he bé que 
|| losconuentosfe encarreguem de diui-| 
Fi das alheas; & aísi tambem fe tendes | 
algia efermidade occulta ou fabida, | 
porq os trabalhos da religião coftu-| 
mão cofumir os corpos & não reftau-|| 
| | rallos:& as Religio(as tem muytas o-| 
| | brigações q não podereys cúprir cô|) 
falta de faude. Tendes vôs por vétu-|| 
| ra alguns ou algã impediméto deftes> 
E fe a nouiça refpóder que não,diga 

maes a Priorefla. He tambem necel- 

la farro pera alcaçardes efta mifericor- 
E dia,quererdes cumprir as obrigações 
da religião. E pora depoys não pol- 
faes dizer que foítes enganada, ou q 
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| As noniças Sof A / 
não cuydaueys que nella auia tanto | 


rigor,vos declaro que aueys de goar- 
dar tres votos principaes:obediencia, 
pobreza, & caftidade. Quanto à obe- 
diécia,fereys obrigada a goardar nof- 
|fa Regra & Conftituições muy pun- 
tualmente, & obediencias de noflos 
| Prelados;de maneyraque não cuyda- 

reys que tendes liberdade pera nada, 
| mas 9 totalmente tendes prefa vofia 


| propria vontade:porque nem comer 






































| nem beber podereys fem licença de 
| vofla Prelada.Quanto à pobreza ne- 
| nhúa coufa podereys ter de voflo por 
| pequena que feja, nê 3 poflaes dizer 
|ifto he men: mas tudo o que vos tor 
| concedido,eftará fogeyto à vontade 
| de voflos Prelados, q vollo poderão 
| tirar quádo quiferem,& vos não po- 


3 dereys 











































Do deytar o babito 





| 





dereys ter nenhú direyto contra illo,| 










Não podereys ter dinheyro, né dar.) 


alienar, empreltar fem licéça da Pre- 
lada nenhãa das coulas q vos forem 
concedidas por pequena q feja.Qua- 
to à caftidade, fereys obrigada a goar 
dalla não fomente no corpo mas na 
alma. Ifto he que né na imaginação, 
ne em outra qualgr obra voíla, auerá 
demafia nem indecencia:E, em todas 
vos auereys como fe não folleys de 


carne.Pera milhor fe goardar ifto,or-| | 
denarão nofias Cofhituições &Regra| 


algãas outrasmortificações como Íaó 
vigilias, que quando maes goftardes 


do fonovos efpertarão as matinas;je- | 


jús alem dos da Igreja todas as feftas 
feyras do anno,& todos os dias deída 


feita de fanta Cruz até Palcoastiran-| | 


do os 































Ido os Domingos : não comer nunca 
| carne fé inhrmidade ou licença.Mas 
porque a virtude he prudente & não 
|querdo Religiofo fenão o com q el- 
| le pode,entendey que auendo alga 
|necefsidade podera aPriorefla difpe- 
| far com vofco neftas afperezas algiias 
| vezes, principalmente nas vígilias & 
|jejúis. Todauia padecereys muytas ve- 
zes delcomodidades , neceÍsidades , 








tudo iflo rereysrepreníoés,mortifica- 
| ções,& defprezos,que vos conuc fo- 
| frer com paciencia.Mas pofto q fejão 
| pefados tem gráde alio no premio 
da vida eterna:& efta vos prometo eu 
da parte de Deosnoílo Senhor fegu- 
ramente, fe goardardes tudo o q vos 


tenho dito.Quereys vos goardallo fe 


14 gun- 





pobrezas,& outros trabalhos.E fobre. 
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Do deytar o babuio | 
gundo voflas torças:E reipondendo| 
a nouiça que fi, diga à Priorefla. Dol 
minus qui incepitipfe perficiat. & O| 
Conuento refponda. Amen. | 
“Acabada a pratica, leuea Veftiay-| 
ra ósveltidos que deue deter apa-| 
relhados pera fe veltirema nouiça; & 
a Priorella lhe corte os cabelos, vifta 
o habito & ponha a correa bentinho, | 
& manto,ajudando a Meftra das no-| 
uiças: & como for veftida fe proftrará 
em venia diante do altar. Em quanto 
aísi a veftirem cantará o Conuento o 
hymão Veni creator fpiritus, com os 
verios & orações abayxo efcritas; & 

começando a cantor mor o hym- 

no,porfeão as Religiofas em joe- 
lhos, & depoys ficarão em pé 

«84 até fe acabar o officio a | 

a RR O 
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Qui paraclitus diceris 
Donum Dei altilsimi, 
Fons, viuus ignis,charitas, 
Et fpiritalis ynétio. 
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| 
| Tu fepti ormis munere 


| Dextra dei tu digitus, 

| Tu rité promiflo parris 
Sermone ditans gutura. 

Accende lumen fenfibus, 

| Infunde amorem cordibus, 
Infirma noftri corporis 
Virtute firmans perpetim. 

| Hoftem repellas longius, 

| Pacemq; dones protihus, 
| Ductore ficte preuio 

| Vitemus omne noxium. 

| Pertefciamus da Patrem, 

| Nofcamus atq; filium, 

| 

| 





Cega maos 


Tede: 
Vo egos 





SEDA rg 


E 





o nes A PES 
de “a RT E ey 


Te vtriuíg; fpiritum 

Credamus omni tempore. 
| Sit laus patri cum fio, 
| Sanéto fimul paraclito, 


| Nobilg; mittat filins 
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h po Do deytar o abito | 
LI Charifma fanéti Spriritus, Amen. | 


kirie eley(on.Pater nofter. Et ne nos|| 
inducas in tentationem. || 
Ver[.E mitte pirita tuú & creabútur. || 
Refp. Et renouabis faciem terre. 
Verf. Saluam fac ancillam tuam, 
Re/p. Deus meus fperantem inte. || 
Verf. Dhe exaudi orationem meam.|| 
Refp. Etclamor meus. “A 
Oremus. 4 
Eus qui corda fidelium fanéti|| 
fpiritus illuftratione docuifti: da | | 
[nobis in code fpiritu regta fapere: & 
de eius séper confolatione gaudere.| | 








D Retede domine famulz tux dex-| | 

teram caleftis auxili: vtte toto 
corde perquirat: & qua digne poftu- 
lat aflequatur. Per Chriftum domi- 
num 
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| num nolkum. Amen. 
| Acabadaseftas orações & veríos,que 
| a Priorefla dirá, fe leuantará a nouiça 
| da venia,& a Meftra a leuará diante 


| della, & pondofle de joelhos lhe dey-. 


| tará agoa benta & lhe dara a paz: & 
apos ella todas as Religio(as,& pera 
o a leuará aMeftra primeyro pollo 
Icoro direyto,& depoys pollo ezquer- 
| do. Em quanto eíta cerimonia durar 
| fe cantará Te Deum Landamus. E co- 
| mo for acabado,tornará a Meftra le- 
|uar a noua nouiça diate da Priorefla 
|pera lhe mudar o nome fe quifer , & 
lhe aísinar anno de prouação; pera o 
|qual lhe dirá as palauras feguintes, 
lou outras a eftemodo. 
| -“Tédes filha recebido parte da mi- 


|fericordia q nos pediftes,em vos ter- 


| 
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[teremos liberdade pera fazermos o q | 
nos parecer. Trabalhay por leuar cô | 
fuauidade &gofto efte jugo por amor | 
de noflo Senhor : E obedecey em tu- | 
do a voífla Meftra como a mim. 


torium nostrum in nomine domini, E o| 






Do deytar o habito 
mos dado o noflo habito;co a profif. | 
(20 acabareys de a alcançar de todo. | 
[E pera q primeyro poflaes efpreme- | 
tar o rigor da religião vosaísino hã | 
anno de prouação por autoridade da | 
Igreja & daOrdé:acabado elle yosre- | 
ceberemos à profiflao fe vôs vos co- | 
tetardes da vida,& nôs de voílos cof- | 
tumes. Mas não fedoalsi, vos &nôs | 


Apos ifto diga a Priorella. Adiu- 


Conuento refponda. "Qui fecit ca- 
lum cz terram. E aísi fe aca- 
ba o officio. 
Da 
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San tum quo que pa ra- 


snouiças 66 














a À 

/ 
| 
RM 
o 
cal 


by 
E 
Já 





SS = Sa 


TE = 


EPE 
ER 
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fu per nos, quead modum ípe. | 
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DA PROFIS SÃO. | 


o Hegado qualgr Nouiça perto | 

| e do fim dofeu âno deprouação 

| ENSA; mandara a Priorefla a fua Me 

|ftra em Capitulo q declare o q té en- 

itendido de feus Rotas partes,& 

'como fe tem auido no nouiciado: & 
ella com toda verdade dirafe lhe pa- 

| rece que lhe deué fazer profifiao ou 

, não. E a Prioreíla a proporá ao con- 

| uéto: & fendolhe dados os votos,aca- 

| bado o anno & dia a leuara a VE 
aoCapitulo ou aoCoro eftado aPrio- | 
rela & todas asReligiolas aflentadas 
por ordé em Íeus lugares.Feyta prof 
tração,pedida a pod deDeos 
& da Ordem ,& declarados os impe- 


dimentos,& as aff a detcino 
E p 














—  Daprofijão 
do meímo modo que no recebimen-. 
to das Nouiças eftá referido,dizendo 
ella que as quer cumprir,diga a Prio- | 
reÃla. Dominus qui incepit ,epfe perf-. 
ciat. E o Convento refponda. Amen. | 
A Meftra tirarãentãoo bentinho do | 
pefcoco à Nouiça, & lho porá fobre | 
oombro,& ella co as mãos eftedidas . 
fobre o liuro das Conftituições quea | 
Priorefla terá aberto, fará profítao | 
dizendo. E 
Ego foror N. facio profeísionem & | 
promitto obedientiam Deo,& beat | 
Mariz, & beato Dominico,& tibi (o- || 
rori N.Prioriflx huius conuentus N. | 
vice reuerendifsimi patris fratris N. | 
magiftri Ordinis fratrum predicato-| 
rum & fucceflorum eius, fecundi re- || 
gulam beati Avuguftini, & infitntio-|| 
paid dad Pe 12 Digi 
nes| 




















Da prof fiao. 6| IE 
nes fororum, quarum cura predicto 
Ordini eft cômifla, quod ero tibi o- 
bediens, alij(q; Priorisis meis , víq; 
lad mortem. 


| Acabada de câtar a fobredita profil- 


































|faô fe leuantará aPriorefla & o Con- | 
[uento em pe,ficido em joelhos a no- | 
[ua profefla,& diráa Prmoreflao ver-| || 
| fo & oração feguinte. H| 





|Verf. Oftende nobis domine miferi- 
| cordiamtuam. | 
| Re/p. Et falutare tuntm da nobis. 
|Verf. Dne exaudi orationem meam. 
| Refp- Et clamor meus ad te ventar. 

| Oremus. 


| D Omine Tefu Chrifte qui tegimé 














noftre mortahitatis induere dig-| | 
| natus es, obfecramus immenfelarg-| || 
FE | 





taris rua abundantiam,vt hoc genus 
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Daprofifao. 
veftimentorum: quod f. anét patresad. 

innocentix & humilitatis indicium. 

ferre fanxerunt,ita benedicere digne- 
ris, vt qua hot via fueritte indie Rar 

mereatur: Chriftum Dominum nof- | 
trum. Amen. 
Acabadaefta oração, deytara a Prio-| 
rela agoa benta à Profella & tornar- | 
lheãa veftir o bentinho & manto: E 
a meftra das nouiças a letará a feu lu- 
gar Iunto ás Religiolas; & como lá 
eftiuer, começarã a Priorefla a anti- | 
fona Wei fporifa Christi, & o Conue-|| 
to à profiguirá, & duas freyras aque) 
a cantor mor encomendar dirão o | 
vero DiffBfa eft gratia. Começando || 
a Priorefla a atifona,leuara a Meftra | 
a noua Profella ia della, & pofta || 
de joelhos eftara co as mãos esa 
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| das deuotamente em quanto à Prio- 
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| reífa difler as orações: & começando 
a fegúda dellas,lhe lançara aVeo pre- 
tofobre a cabeça eftendido de modo 
lhe cubrao rofto: o qual terá apar) | 
de fiem Jugar decete aparelhado pe- E 
ra iflo. Antiphona. | | 
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ternum. Al le: da ya, 


V ar Difufi eftgratia in labijs tuis. 


Rep. Propterea benedixiz te Deus| 
in eternum. 


Verf Domine exaudi oratione meam. | 


Rep. Et clamor meus ad te veniat. 
Ore. 





| Da pro Ijjao. 
Oremus. 


| D Eus in te fperantium fortitudo 


adelto propitius inuocattonibus 


|noftris; & quia fine re mhil poteft 
|mortalis infirmitas, prefta auxilium 


gratie tua: vt in exequendis madatis 
| tuis,& volicate tibi & actions placea- 


mus. Per Cbriftum Dominum no(- 
|trum. Amen. 








| Accipe puella palium nigrum quod 
| perferas fine macula ante tribunal 
| domini noftri lefu Chrifti; cui feéta- 


tur omne genu celefliumyterreftrium 


| & infernorã. Qui viuit & regnat per 
|omnia fecula feculorum. Amen. 


| Bene + dicere,& fanéti + ficare dig 


neris domine hanc famulam tuá 


| celefti benedi&tione in nomine fan- 
E cto tuo omnipotens Deus. Qui vt- 
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uIs 








À 
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profe f 











/ e 


Deita dE 











uis & regnas per omnia fxcula fecu. 
lorum. - Amen. | 
B Enedicar te Deus + Pater Deus|. 
t Filius, Deus + Spiritus Sáctus, || 
omni benedictione fpirituali:vt ma-| 
neas fine macula fub veltimento fan-|| 
ex Mariz matris domini noftri lefu | 
Chrifti. Qui-viuit & regnat per ônia || 
fecula feculorum. Amen. | 

4 Eus caltorã corporum benig-|| 
nus inhabitator & incortuptará| 
animarum.amator, refpice (uper hac|| 
famulam uam qua tibi deuotionem | | 
inamoffert, á quo & ipfa idem votã| 
alumpfit:fit in ca Domine per donã| 

| fpiritustui prudétia, modeftia, fapié- 
tia,benignitas, grauitas, lenitas,cafti- 
tasjlibertas: ferucar charitas, & nihil | 


extra te diligat , laudabiliterque vi- 


uz)! 











| h É 


| Da profijao. 2914 | 
| uat, laudari non apetar tetimeat, &| | 
| tibi amore feruiat: fis tu eihonor, tu 

| gaudium,tu maroris folatium, tu in 

| ambiguitate confilium, tu ininiuria 

| defenfio,in tribulatione patientia, in 

| paupertate abundantia, in ieiunio ci- 
| bus, in infirmitate medicina, per te 

| (fuper omnia quem diligere apetit) 

| quod eft profefla cuftodiat , & hofté 

| antiquum deuincat, & vitiorum Íca- 
| lorem expurget: quatenus centefimi 

| fruétus dono virginitatis decorari,vir 

| tutumque lampadibus exornari, ele-, 
| Etarumque tuarum confortio te do- 

|nante mereatur vniri. Per Chriftum 

| Dominum noftrum. Amen. 

| Acabadaseftas orações fe leuanta 


| à | 
| rã a Profeflaem pé , & eftando com 


| orofto pera altar comecarão refi 6: 














lo: 'Regnum mundi. que o Conuen-| 
[to profiguira , & duas Religiolas di-| 
tão o verío , Specie tua. & a Priorefla | 
a oração. E acabada ella fe cantara, | 
Te Deum Lanudamus. & co elle fe a-| 
cabara o officio. | 
Começando a cantor Te Deum, in 
clinarão as Religiofas de duas em| 
duas, indo diante as maes moças, & | 
[irão em prociflao ao Coro de cima 
fe o officio fe fizer em outra parte:& | 
detras de todas a Meftra das noui- 
ças com a noua Profeíla.Mas fe 
o officio fe fizer no Coto de 
cima,nelle fe aca- 
bará. 

















Reífponíum. 
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di quem 
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um verbum 
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ritui - fan eo. P.In quem. 


Verf. Specie tua & pulchritudine tua. 
| 'Refp. Intende, prolpere , prerago & 
regna. 
| tv erf. Dnie exaudi orationem meam. 
Refp.Et clamor meus ad te veniat. 
| Oremus. 
Eus innocentiz reftitutor & a-| 
matot dirige ad te cor ancillx 
| tuz; vt fpiritus tui feruore concepto, 
& in fide inueniatur (tabilis,& in ope 
re efficax. Per Chriftum Doni 
| noftrum. Amen. 
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"Te Deum laudamus. fol.64. | 
Se a profillao fe fizer polla menhã | 
ponhafe no altar mór emg quanto fe | 
difler a Mifla conuentual, o Veo que. 
fe à dedeytar a Profefla. E acabada | 
a Milla ira o facerdote que a diffe | 
com os miniftros & acolitos có cruz | 
leuantada & ciriaes à grade do coro | 
de bayxo, ondetodas as Religiofas | 
eftarão por orde aflentadas em Íeus 
lugares; & o Diacono leuarã o Veo, 
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&allio dara à Priorefla, queo porá | 
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em lugar decente ate fe auer de dey- | 
tar à noua profeíta. E o fobredito la-| 
cerdote (que deue fer Religiofo da | 
nofla Ordem) ou o Prouincial, ou o! 
Vigayro farã o officio,& dirá asora| 
ções, como atras ficão elcritas. Fem | 
todas fe mudará o numero fingular| 


em: 
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Da prof Ta a 4 
em plurar,fe as E fe as Profeflas forem maes 
ide hãa. 
|. A Profiflao,Orações,& Vexfos, aí. 
Wi nefte officio como no do EAR 
mento das nouiças fe digão canta- 
das do modo que fe dizem 
as Orações & Veríos 
das Horas cano- 








nicas. 











IDOS CAPITV. 


LOS DAS PRELADAS. 



















iroE=s Odas as vezes que a Prioref-. 
ga pla ouuer de fazer Capitulo fe 
“* tangerão fino peqno,& asRe 
ligiofas fe ajuntarão na cala do Capi- 
|tulo:& ahi fe alsétarão por feus graos 
&a Priorefla emteu lugar. Se fe f-| 
zer depoys de Mifla,ou de algúaHo- 
ra canonica,fahirão do Coro em Pro 
ciflao indo o Priorefla diate, & apos 
ella as maes átigas,&afsi todas as ou 
tras Religiofas por orde.E allentádo 
feno dito Capitulo,dirá a Priorefla. | 
Benedicite. & refponderão ellas, Do | 
minus, inclinando as cabeças. Apos 
tlto declararã a Priorefla as efimolas 


& | 
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| Dos Capítulos. 

| & boas obras que o Conuento tiner 
| recebido de nouo,&encomendarã as 

| Religiofas o agardecimento dellas, 

| & que em Íuasorações fenão elque- 
| ção de quem lhas fez,& afsi de todas 
|| as neceÍsidades dos proximos; & po- 
|| derá dizer as palauras feguintes, ou 
Houtras a efte modo. 

Muytos faô os beneficios que con 
|| tinuamente récebemos de noflo Se- 
|| nhor dos quaes vinemos, & nos fuí- 
| tentamos, alem das outras infinitas 
|| merces com 4 nos tem obrigado 20 
| amar & feruir. E porque lhe não fe- 
| jamos ingratas, encomendo muito a 
| voffas Reuerencias a lembrança de 
| todos eftes beneficios: & que por feu 
| amor nos lembremos tambem muy: 
| to das necefsidades dos proximos. E 

aísi 
































Dos Capitulos. 
encomendo às orações de Vs. Rs, 0 

citado da fanta Igreja Romana osi-. 
mo Pontifice cabeça fua , o collegio 
dos Reuerediísimos Cardeaes,&prin| 
cipalméte o Reuerendifsimo fenhor | 
Proteytor da nofla Ordem; todos os 

Prelados da Igreja de Deos, 'particu- | 








Reuerendilsimo noflo Geral,o Rene 
nheiros,todos os Prouinciaes & Priol 


| tendo noflo Padre Prouincial,o nof. 
to Vigayro,todos os Religio!os deftal 


O eai rot pr 


rendo Procurador com feus compa-|. 


larmente os que pera iflo forão to-| 
inados da nofla Religião,& o fenhor | 
Arcebiípo defta cidade com todo o| 
clero & pouo. Quanto ao quetoca à| 
noíla Ordem, encomendo o eftado| 
della em comum, & em: particular o| 


| 


res,ê muy particularmente o Reue-|. 
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 Prouincia , & a mim como maes ne- 2 
| cefsitada que todos. No eftado tem- 
| oral encomendo às orações de Vs. 

| Rs.toda a Chriftandade, & particu- 
| larmente todos os Reys, Gouernado 
| res,principalmente os deite reyno pe 
| raque noflo Senhor lhes de paz,quic 
| tação, & feu efpirito pera gouernatê 
|| como conuem os pouos q tem a fua 
| conta. Encomendo tambem os bem- 
feytores,pays,parentes,& amigos de 
| fta nofla Ordem , principalmente os 
| defte noffo Conuento. E particular- 
|| mente encomendo N. Ggrandemen| | 
| te nos he affeiçoado, & nosfez tal el- | | 
| mola. E N.que eftá entermo,ou tem + 
| tal necefsidade. Encomendo todos, 
| os Chriftãos que eftão em tribulação | 
| catiueiro, pobreza, infirmidade, ou | f 


qual! 
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Dos Capitulos. 
qualquer outro trabalho: & todas as 


pefloas que coftumão pedir noflas o- 
rações por ter nellas confiança, & de- 
uação. No eftado dos defuntos enco- 
mendo geralmente as almas de to-| 
dosos fieys,particularméte as de nof- 
fos Pays parentes, irmãos, & irmãs da | 
Ordem, dos amigos & bemfeytores 
deíta nofla cala que nos fizerão-efmo 
las, principalmente os que agora de 
prefente nollas deyxarão. Em parti- 
cular encomendo a alma de tal frey- 
ra,ou tal pefloa que agora faleceo. E 
le poruétura fe nos fizerão algúas ef- 
molas co algúas obrigações a algiãas 
almas que ainda não tenhamos fatif. 
teyto,eu admitto as taes almas á par- 
ticipação de todas noflas boas obras 


ate q feja por ellas fatisteyto diante 
d E 



























| Dos Capítulos. 87 
| de noflo Senhor. Todos eftes q tenho 
“nomeado, & os maes que deuera no- 
| meat,aÍsi viuos como defuntos enco 
| médo às orações defta comunidade: 
| pollos quaes digamos ao Senhor. 
| E alevátâdofe a Prioreíla em pedirá. 
R Etribuere dignare Domine om- 
nibus nobis bona faciétibus pro 








E 
1 
1 
[| 


| ternam. Amen. 

| - Acantorcomeçarã oPíalmo, Ad 
| te lenani oculos meos: que o Conuento 
| dirá com Gloria patri: & O Píalmo, 
| De profundis, com Requiem eternam. 
| Kyrie eleyfon. Chrifte eleyfon. Ky- 
| rie eleyfon. Pater nofter. 


! 


| E a domadayra dirãos veríos,&ora- 


| ções feguintes. 
| Verf. Etne nos inducasin tentationé. 
Ooo ana A 


Rel. 











| pter nomen fanétum tuum vitam z-| 
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Dos Capítulos. 
Ke/p.Sed libera nos à malo, Amen. 
Verf. Oremus pro domino Papa. 
Refp. Dominus conferuet eum, &cvi 
uificet cum, & beatum faciat eum. 
in terra,& non tradat cum inani- 
mam Iinimicorum erus. 
Verf. Saluos fac feruos tuos,& ancillas 
“tas, 
Refp. Deus meus fperantes in te.' 
|Zerf. Requiefcant in pace, 
Refp. Amen. A 
Verf. Domine exaudi orationê meã. 
Re/p.Et clamor meusad te veniat. 
| Oremus. 
O Mnipotês fempiterne Deus, qui 
E facis mirabilia magna folus,pre 
tende fuperfamulum tuum Papam 
noftrum, & fuper cunétas congrêga- 
[tones ill commillas fpiritum grarie| 
as falu-) 
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Dos Capítulos. 88 
Halutaris; & vrin veritate tibi cópla-| 
| ceant:perpetuum eis rorem tux bene 
| di&tionis infunde. 
|. Pretende Domine famulis & fa- 
| mulabus tuis dexteram caleftis auxi- 
Ji; vt te toto corde perquirant:& que 
| digne poftulant,aflequantur. | 
Fidelium Deus omnium conditor 
 & redemptor animabus famulorum,| 
famularumg;tuarum remifsioné cun| 
| Ctorum tribue peccatorum: ytindul-| 
gentiam quam femper optauerunt: | 
 pijs fuplicationibus confequátur: Qui 
| viuis & regnas per omnia fecula fzx- 
culorum. Amen. 
pº Ditas eftas orações fe tornará af-| 
 fentar a Priorefla,& o Conuento em | 
| feus lugares: & dirão que lhe pare- 
| cer que conuem pera edificação &. 


A 








tema 


refor-, 
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Dos Capítulos. 


reformação das Religiofas : & ellas 
fe acufarão conforme ao que Íobre 
iflo ordenãrão noflas Conftituições 
no Capitulo trinta & hum. E dizen- 
do a Prioreíla, Adiutorium noftrum 
in nomine Domini, & relponden- 
do o Conuento , ou fecit com 
lum & terram, fe acaba- 
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a RO dei o qd So TR 
IDEZ ORACOES 
IA HONRA DAS DORES 
E & lagrimas com que a gloriofa Vir- 
[gem Maria nofla Senhora acompa- 
| nhou a payxão de feu benditilsimo 

filho : pera co ellas fe rezar cem 

vezes a AueMaria ao modo do 

Rolayto.E particularmente 
fe vía efta deuação nos 
dez fabados antes da 
Paícoa. 


À dor € fentimento que nofia Se- 
| nhora tene /abendo a pri/a0,C> 


Jentença de morte de feu 


bendito filho. 


Oração 1. 
N 
































, pes: | = E. 
| Orações 


Acratifsima virgem Senhora nol- 
fa,que palauras poderão declarar 
ou que entendimento alcançar as do 
res que voílo fantifsimo coração fen 
10,&as lagrimas que voílos puros o- 
lhos derramarão, quando do amado 
difcipulo foubeftes que feu meftre & 
voo filho noflo Red emptor eftaua 
prelo porfeus inimigos, & fentencea 
[lo á morte? Peçouos por eftas dores 
& lagrimas q me alcanceys delle o de 
ido fentimeto das fuas dores & vof. 
“|las, com que vos acompanhe nellas, 
& alcance o fruyto da fua payxão. 
Amen. 

















A dor que nofia Senhora teue qua- 
do topou eu bendito filho co a 


cruz as costa” 











. A asc a 50 
| a nofiã Mehr. go 
Oração Il. 

O Virgem facratif isima q fempre 
fegmítes & imitaítes perfeyta- 

mente aê beditiísimo filho, & nas 

proprias horas em q elle foy fosco 

afrontofamente polias ruas delerula 

| |lem faiftes vos de vofla cafa em fua 

| |bufca chea dete & amor, &ahio en- 

contraftes afligido com o graue pe(o | 

| 

| 
























tda cruz que fobre [eus Jagados om 
bros puferão meus peccados & feu a- 
mor. Peçouos Senhora minha polla 
imméfa dor que efta vifta caufou em 
 |voflo amorofo coração , & pollas la. 
| Igrimas com 9 regaueysaterra como 
| |vofTo filho com feu fangue,me alcan- 
| |ceys delle q qeno figa no caminho da 
| lcrriz: & não fomentelene com verda 
| deyra paciencia, & contentamento as 
N2 









































"Ora ções | | 





cruzes & trabalhos q me elle der,mas | 


que por feu amor os defeje; & tenha | 
por mayot cruz viuer & morrer fem 
ctuz. Amen, 


A dor que nofja Senhora tene qua- 
“do vio fen filho bendito co- 
roado de efpinhos. 


ração III. 

( * Rainha dos Anjos & auogada 

dos peccadores q antre todos os 
filhos deAdão vos fo não tineítes par 
te nas culpas q forão caufa dos efpi- 
nhos q coroarão a cabeça de Chrifto 
Iefu Senhor noflo;mas na dor &fent 
mento delles tiueítes maes parte q to 
das ascreaturas juntas. Peçouos polla 


| dor q atraveflou voflo coração quan 


do 


, a Ejs 7 nora 

| q lo viltes fia cabeça atrauellada de 
lefpinhos, me alcanceys delle verda 
deyra mortificação em tudo, & grade 
| auorrecimento de todo mimo &def- 
| canfo,por feu amor. Amen. 


| 4 dor q nofja Senhora tene quan= 
| dovio defpir ao Senhor pera 


0 crucificarem. 


Oração TI II. 
 Puriísima Virgem cujo coração | 

| toy trefpaflado de inefabel dos 
| vendo a afrontofa crueldade com á 
defpirão ao Senhor pera o pregarem 
na cruz,dey xando aquelie purilsimc 
corpo cuberto fomente de chagas,& 
fangue q por todas ellas corria. Peço- 
uos por efta tão grande dor,& pollas 
Me cs E Na o oO 














Orações 
lagrimas q de voflos clhos derrama- 
ueys me alcâceys defte Senhoro ver 
dadeyro amor da verdadeyra pobre 
(za que com fua nueza me elle quis 
Dn : & me alegre quando tudo 
me-faltar. Amen. 
















Hu 











À dor q nofja Senhora recebeo ou- 
vindo feu bendito filho encomen 
dalla da cruza [ao João. 


gli: Oração: V. 

(43 Verdadeyra may do eterno De |. 
RE “= “os,o qual moltrando fer verda 
E ||| Ideyrofilho voílo fe lembrou de vos 
| no mevo de feustormétos:& da cruz 
onde eftaa pregado, midou ao ama 
do difcipulo que vos feruifle como a 


my: & a vos encomendou G o em- 
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j anojja Senhora. mm 


ce mem 


| |parafleys como a filho, encomendan 
 |douos nifto juntamente todos os re- 
| |midoscó feu fangue. Peçouos polla 
[caridade com q aceytaítes efta obe- 
| diencia,& polla dor q em volto cora 
| ção caufou eíta tão defigoal troca de 
|filhos,q me alcanceys efpirito de ver 
|jdadeyrofilho, & muy deuoto ferno. 
|vollo. E moftray ferdes mãy em fa- 
| zerdes q por voflo amor receba nof- 
|fos rogos efte Senhor, q por noflo a- 
| | mor quis fer yofio filho. Amen. 
14 dor q nofia Senhora tene quan- 
| do onuio queyxarfe [en bendito 
| filho na cruz do defemparo 


| 
do eterno Padre ,coda/e- | E 
de que o atormentana. | Ro 

a 





“EPT gr o e em actua |, 


[tes ] 











Orações 
A a Oração VI. 
1 Onflante & fielilsima cópanhey 
4 4+a de volto beditifsimo filho, & 
de feus tormentos, Senhora nofla, que 

erfeuerido ao pé da cruz foítes tref. 
| aTada có ineftimauel dor, & voílos 

'olhos(g não cellanão de chorar) fo- 

| rão de nono feytos fótes de lagrimas. 
quando o viftes padecer fede fem lhe: 

| poderdes valer.& quando o ouuiltes 

a prefentar ao eterno Padre,o defem. 

paro em que naquella hora o deyxa 

“ra ; moftrando nifto q fua paciencia 

“não era infenfinel. Peçouos por eítas 

dores, & lagrimas, &pollas q derrama 

es quando juntamente O viftes efpi 
rar;me alcâceys delle grande fede da, 
| mayor perfeyção,com q eu perteyta 
| Imenteo fruatodá minha vida, & de | 
E ci, paper eu 


EA SAO TEA 
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| a nofsa Senhora. 9) 

| feje que todos o tirnão:& na hora da 
| minha morte Íeja de vos empatado. 
| Amen. 


| à | 
1 À dor que nofja Senboratene ven, IR 
| + Cc ne , i] ca 
| do o coração de feu fio bendiisfia-| NB 


mo atrauejfado co a tasiçã, 


Oração V II. 
| Piadofilsima Virge & Senhora 
nofla, cujo coração por eftar v- 
| níido com o de voílo filho foy ferido 
juntamente da cruel lança q abrioo 
| feu lado. E o que elle não fentio por 
| eftar ja morto,fentiftes vos cominefa| | EE 
bel dor. Peçouos por efta dor & pol- | 
| las lagrimas 9 co a força della derra-| 
maíles,q me alcanceys entrada nefle 
cotação de voflo filho aberto por a- 
Rom “ mot| E 














Orações 
mor;&delle me não aparte nunca né 
fora delle defcanfe,& ahi alcance per 
dao de meus peccados. Amen. 





























A dor q nofja Senhora tene quan- 
do decerão da cruz a Chrislo nof- 
jo Senhor, ex o recebeo em 


Jeus braços. 


Oração VIII 

S Oberana Virgé, anogada de nof- 

fos rogosserceyra de noflas peti- 
ções,& medianeyra denollos bôs de| 
lejos ; vOs foftes a primeyra que em|, 
vollos braços agafalhaftes & recolhe | 

ftes ao doce Tefu nacido nefte múdo: 

& hoje tédo o nelles decido da Cruz, 

em que por noflo remedio quis mor 

ter, foys a derradeyra que delle vos 
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| anofia Senhora. 94 
Ideipedis. Peçouos polla dor & lagri- 
E mas com q lhe deítes cítes derradey- 
| ros abraços, tão diferentes dos pri- 
meyros,que me tireys todos os impe 
'dimentos que defte Senhor me apar 
tão, peraque vnida minha vontade a 
| fua,nelle viua,& nelle morra. Amen. 














| A dor q noja Senhora teue quan- 
| do vio fepultar fem amado filho 
| <>» Deos nofjo. 


j 


— Oração IX. 

| M Ay de mifericordia q com tan 
to amor acompanhaftes voflo 

| amado filho &Senhor até o fepultar, 

|& cótanta dor, faudade, & lagrimas 

| vosapartarieys do fepulchro em que 

[o deyxaueys fepultado.Peçouos por 
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E ” o germe est ca um ame 
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Orações | 
efta faudade & dor me alcanceys que| 
nefta vida viva eu em continuas fau-! 
dades,& defejos delle;peraque tendo | 
fuas chagas & morte na memoria cô 
amor, & fentindoas com proueyto, | 
no dia do juyzo as não veja com ef- 

| panto,& chore com tormento. | 


A dor é fandade com que nofja 


senhora fe recolheo ao cenaculo 
Jem feu preciofo filho. 


Oração X. | 
p'dofa Senhora, o quão Íó sé vof.| 
— lo preciofo filho, & quão acom-| 
panhada de lembranças do quelhe|| 
viftes padecer,vos vejo no Cenaculo| 
de Sion depoys que o deyxaftes fe- | 
pultado : ainda que com vina fe, &| 
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j 4 nofja S enhora. 
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a 
etperança de fua relurreyção. Peço- | 
uos polla grande dor que eftaslem-| 
| branças em vos caufarão,& pollas có| 
| tinuas lagrimas que voflos olhos der 
 ramarão nos alcanceys perfeyta fé, | 
elperança, & caridade, com todas as| : | 








maes virtudes que com voílo exem- 
| plo nos infinaftes,peraque todos me- 
| reçamos agradar a voflo bendito 
filho,& a vos nefta vida, & re- 
fuícitar co elle na outra 
| pera fempre. 


Amen. 
















































































NOVE ORA: 
CJOES A NOSSO SENHOR 
lefu Chrifto, em lembrança das no- 

ue eltações,& lugares a que foy le- | 
uado afi nrofamente por Íeus 
inimigos deíde a hora em 

que o-prenderão até a 

em que o cruci- 
ficarão. 


! 
Primeyra estação,a cafa de Anas, 
onde derão a Chrito nojão 
Senhor a bofetada, 


| Oração. | 
Mmenfo, & muifericordiofifsimo | 
Deos& Senhor noílo , proftrado || 
diante de vôs,vos adoro, & dou inf | 
nitas graças por efte tão grande eftre | 
É mo 












a nofla Senhora. 96 
| mo de amor infinito qme moftraes 
em vos não contentardes com terdes 
| tomado carne de peccadores pera 
| morrer por mim, mas quererdes por 
meu amor Íofrer tantos generos de 
tormentos & afrontas : & agora per- 
| mitirdes fer leuado co as maoósatadas, 
| por voflos inimigos crueys & atreni- 
| dos a cafa de Annas, não menos im- 
| migo voílo,& ahi fofrerdes hum tão 
| blasfemo atreuimento,como foy da- 
remuos hãa bofetada em voíTo diui- 
| norofto. Peçouos Senhor meu porto 
| das eftas afrontas, injurias, & prifoés 
| que ellas prendão, & rendão o meu 
| duro coração de maneyra,q por vos 
| agradar & imitar fofra com grande 
| filencio,paz & gofto toda injuria & a- 
| grauo q fe me fizer: & defeje lempre 


ter 





Segunda gtação a cafa de Caijas, 
onde: [ao Pedro negou a 


[eu dimino Meire. 


Oração. 

Doronos meu bom Tefu filho de| 

é À Deos vino,& douuos graças in-| 

| finitas por fofrerdes por meu amor & | 
remedio ferdes leuado tão injuriofa-| 
mente a caía de Caifas,&ahi co maes, 
qfacrilego atreuimêto (erdes de vof-. 
(os inimigos afrontado cô bofetadas | 
outras muytas maneyras de defpre | 









































zos;& ferdes negado do volto Apoíto | 
lo Pedro, por não auer genero de tra | 
balho,q por mim não padecefleys.Pe | 
couos Senhor meu por todos eftes tra | 


. ba- | 


























“anofo Senhor. 97 
balhos que co a brandura, & miferi- 
cordia com que olhaftes, & acodil- 
tes aPedro'no mefmo tempo em que | 

| vos negou,ponhaes voflos diuinos o- | 
lhos nefte voíTo feruo ainda que in- | 

grato, & fortiqueys minha fé, pera 
| 


| 
| 


que com nenhúa tentação desfaleça, 
|& accendaes em mim voflo amor, 
|com quetoda minha vida não cefle 
[de chorar com grande arrependime- 
Ito & dor os peccados que contra vos 
Itenho cometido, &' particularmente 
lo não me ter aproueytado de vofla 
|facratifsima payxão. Amen. 



















|Terceyra efação a cafa de Pilatos 
“onde Christo nojo Senhor 

foy falfamente acufado. | 

| O Ora-| E 
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Ri, Orações 
| Oração. 5 
(O) Humilde & manfo cordeyro 
Chrifto Teu Senhor noflo,ado-. 
rouos nefla cala de Pilatos, onde por 
voflos inimigos com eftranhas def- 
cortefias foftes leuado, & ahi com in- 
finitas blastemias acufado: mas todas 
cllas não baftárão, pera efcurecer a | 
verdade de voíla innocencia, & aísi | 
foftes pollo mecímo Pilatos, julgado | 
porinnocente. Peçouos por todos ef- | 
tes inefabeys trabalhos, que por meu | 
amor padeceítes, que cumpra eu pot | 
voílo amor voflos mandamentos , &;| 
todas minhas obrigações com tanta | 
perfeyção,que quado aparecer dian- | 
te de vos em juyzo, nem.o demonio | 
ache de que me acufar,nem em tim | 
aja porq me deuaes condenar. Ame. | 


Quar-. 
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a nofjo Senhor. 98 | 


Quarta estação à caf ade Herodes | 
| de quem Chriftonofjo Senhor 
foy efeamecido,ez tido 
por doudo. 


Oração. de 
IN Dinino Meftre,que tanto a vol-, 
| (a cuíta me infinaftes com voí | 
|fo exemplo o pouco cafo que, áçuo | 
[fazer de todos os fauores, ou disfauo | 
lres do múdo, permitindo ferdes man | 
dado por Pilatos a cafa-de: Herodes, | 
Ique muyto delejaua veruos,& ver al-| 
gum milagre voflo. A cujos defejes| 
vos não condefcendeítes por ferem 
Inacidos de curiofidade;& com gran-| 
Ide m-nfidão calaíftes a tudo o que| 
Ivollo. .nimigos diante delle contra | 


| 


Oz vos JB 

























Orações 
vôs dizião : & por voílo fofrimento | 
foítes delle efcarnecido &julgado por 
doudo,& como a tal vos mandou ve- 
ftir hãa veftidura branca. Adorouos 
meu docifsimo lelu , & peçouos que | 
aprenda eu eíta doutrina que vós me | 
infinaes, & fe arreygue em minha al- | 
ma detnaneyra,que queyra maes fer | 
deíprezado por amor de yôs,que hó | 
rado ,nem fauorecido de ninguem. | 
Amen. | 














Ouinia elhação a audiencia de Pi- 
latos,onde A 2 pedido que foltafem. 
Barrabas cr crucificallem 

o Senhor. 


























Otra- 

























a nojo Senhor. Oo; 1 
“ola COPA Ga Orar RR ii 
Enhor meu Tefu Chrifto , adoro- 
uos & douuos infinitas graças por | 
fofrerdes ferdes outra vez leuado da| | 
cafa de Herodes a audiencia de Pila-) | 
tos; onde com grandes gritos pollos | 
obítinados &peruerlos inimigos vof- | 
(os foy o malfeytor Barrabas prefe- 
rido a vós, pedindo que elle fofTe fol.. 
| to,& vós fofleys crucificado. Peçouos 
| Senhor meu-pollo que fentiftes nefta 
afrontofa & injufta troca que de vos| 
| fe fez,não aja affeyção, nem defafFe y- 
| ção que me cegue, mas em tudo me 
gouerne voíla verdadeyra luz : & re- 
uerencee eu em meus proximos a vir 
tude maes que tudo, & a fauoreca 
quanto em mim for perasvollo lou-, 
vor & gloria. Amen. 
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“Orações 

Seysta estação à caja onde Chrifto 

nojo Senhor foy açontado, NR 
coroado de efpinhos. 





À Otação. | 

O Verdadeyro meltre de manf- | 
“dão & humildade, dayme Se- 
nhor vofla graça peraque fayda ofte- 
recerios dino facrificio de louuor & | 
agardecimêto pollo que foysem vos, 
& polló que quifeltes fer pera mim, 
infinandome comvolfo exemplo pa-: 
decer & fofrer; poys por meu amor, 
& remédio fofreftes fer leuado por 
volfos inimigos de cala de Pilatos à 
cafa onde com cem mil maneyras de 
injuriasã defeortefias vos tratarão, 
cruelmente açoutarão,& coroárão de 


cipi- 
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a nojo Senhor. 100 
elpinhos. Peçouos meu verdadeyro 
| Rey, que com o mefmo amor & mi- 
fericordia com que quileftes padecer 
tanto por mim , me concedaes que 
doje em diante ponha todo meu cuy- 
dado em aprender de vofla mantidão 
& humildade a me humilhar ,& fo- 
jeytar a toda creatura por amor de 
“| vôs,& particularmente a meus fupe- 
riores,não auendo maes em mim von 
tade propia. Amen. 








Septima estação a cafa outra vez, 
de “Pilaios, onde elle difie | 
ao pono, Ecce bomo. | 


Oração: 


& homem, que fofreftes fer ou- 
TT &homem, | 
OZ tra 
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O Meu bo Iefu verdadeyro Ros, E 
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Orações 
tra vez leuado a cafa de Pilatos, & a- 
hi todo chagado dos açoutes ferdes 
moftrado ao pouo dizendo, Eys a- 


qui o homem, pera com vofia vifta 


roubardes noflas almas & corações, 










& os ynirdes a vos. Peçouos Senhor | 
meu que fe cumpra efta volia vonta | 


de nefte meu pobre coração & cega 


alma:& o amor que por mim vos fez | 


homem, & que a tamanhos eftremos 
vos chegou, elle feja meu terceyro 
com volco, pera que me perdoeys os 
peccados que como homem fraco & 
vil tenho cometido. Amen. * 


Oytana estação ao tribunal de Pi 
fatos, onde Christo mjlo Senhor 
foz condenado à morte. 








Ora- 
























anofo Senhor. o! 
| Oração. 
acho &verdadeyro Senhor nof- 
| fo,que quifeftes fer leuado ao tri- 
bunal de Pilatos, & ahi fer condena- 
do 4 morte de cruz ,& co ella pagar 
& fatisfazer por mim, peraque eu de 
juítiça por todas as vias ficafle fendo 
voílo. Peçouos que lanceys mão de. 
fte volto feruo comprado com vollo 
fangue, & me não largueys maes: af- 
ferrolhay Senhor todos meus fenti- 
dos & potencias, pera que fe não pof- 
(a6 apartar nunca de vos, & todos 
fe empreguem em vos amar & 
feruir;& agardecer o muy- 
to que por mim pe- 
deceftes. A- 
men. 






















Orações 
Nona olhação ao monte Caluario, 
onde ( bristo nojo Senhor 
Joy crucificado. 


Oração. 









































 Ocifsimo Saluador, & Redem- 
ptor meu, guia minha, & efpe- 
rança minha,que táto amaítes a cruz. 
que a não fiaftes doutros ombros fe- 
não dos voflos; & pofta nelles( ainda 
que tão chagados) caminhaes pera o| 
monte Caluario, onde nella aueys de 
fer crucificado. Adorouos & peçouos 
pollo amor cefla meíma cruz, que 























me deys volla graça, peraque eu vos 
figa no caminho da cruz, abraçan- 
do com fummo amor & gofto to- 


das 
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A 
anofo Senhor. lo2, 
“|das as cruzes que vosme derdes, de 
"| maneyra que mereça alcançar O truy 

to de voflá cruz & payxão na eter- | 
na gloria, onde vos viueys pes 
ra fempre. A- 
men: 
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